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Un gran camp d'accio 

El d ia 14 de gener es va cele

b r a r l ' a s semblea genera l de socis 

del C e n t r e , en la qual hi va h a v e r 

la renovació de l a m e i t a t de la 

j u n t a d i rec t iva . E n a q u e s t a as

semblea , J o s e p M. Sa la va cloure 

el seu b r i l l an t i fecund m a n d a t 

com a p r e s i d e n t i va e n t r a r u n 

nou equip , que presideix Conrad 

Blanch , a m b mol ta i l l u s ió i g a n e s 

de t r e b a l l a r pe r l 'excurs ionisme i 

el C e n t r e . E l s qu i h i v a n a s s i s t i r 

- q u e v a n se r mol t s pe rquè la sa la 

d 'actes e r a ben p l e n a - van ser 

t e s t imon i s , u n a vegada més , del 

re l leu dels equips de socis que es 

v a n succe in t en les t a s q u e s direc

t ives del C e n t r e . 

El m o m e n t en què el pres ident 

sor t in t l l iurà les claus del Cent re al 

p res ident en t r an t , el veiem com si 

fos, en mi estadi , la cursa dels 4 x 

100 m llisos en el moment de pas

sar el relleu, lliurant-lo d 'una for

m a segura i a m b ima bona marca . 

Aques ta bona marca és repre-

sen tada per la vitalitat i les initiati

ves que trobem refiectides en la me

mòria de la feina feta pel Centre i 

en el Centre per tots els socis, t an t 

pels directius com pels que no tenen 

responsabili tats de direcció. 

Si r e p a s s e m la m e m ò r i a de 

l 'any 1992, que és l larga , de qua

ran ta -c ine pàg ines , e n s pod rem 

a d o n a r d ' aques t e s dues r e a l i t a t s : 

la v i t a l i t a t de l ' en t i ta t (capaci ta t o 

impu i s d 'un o rgan i sme social pe r 

a v iu re i desenvolupar - se ) , en u n 

t e m p s en què la vida associa t iva 

no p a s s a pas pe r u n bon m o m e n t , 

i les iniciat ives dels socis, que 

p r e n e n u n a inf in i ta t de formes, 

des d ' una competició d 'escalada, 

fins a la confecció d 'un he rba r i , 

d ' una expedició a l 'Himàla ia o 

u n a t r a v e s s i a d 'esquì de m u n t a -

n y a a u n concer t coral o la filma-

ció d 'un video. 

Això no voi dir que ens p u g u e m 

cons ide ra r sa t is fe ts , pe rquè , com 

p a s s a s e m p r e , podem a v a n ç a r 

mol t m é s i millor. E n c a r a que es 

d u e n a t e r m e moi tes ac t iv i ta t s , 

s ' haur ien d ' incorporar m é s socis a 

p r o m o u r e in ic ia t ives noves. 

Cre iem que cal ins i s t i r en 

a q u e s t d a r r e r aspec te , del qua l 

moi tes vegades no som potser 

prou conscients: les g r a n s possibi-

l i t a t s que t e n i m a l ' abas t de la 

mà . E n u n m o m e n t en què la v ida 

e s t à m a s s a con t ro lada en mol t s 

a spec tes , el C e n t r e , com a l t r es en-

t i t a t s , és u n Hoc en el qual els so

cis t e n e n el m a r c i la in f ras t ruc tu -

r a a d é q u a t s , no so lamen t pe r a 

pa r t i c ipa r en les ac t iv i ta t s que al

t r e s socis p r e p a r e n d 'una forma 

benèvola pe r a l s a l t r e s , sino que 

és el m a r e idoni pe r a po r t a r a la 

p ràc t i ca in ic ia t ives re lac ionades 

a m b el m ó n de la m u n t a n y a que 

po t se r d ' a l t r a m a n e r a no es po-

d r i en fer ma i . Aques t és u n dels 

e l e m e n t s de q u a l i t a t que el Cen

t r e pot oferir a la societat ac tua l : 

la poss ib i l i ta t de desp legar inicia

t ives , n a t u r a l m e n t d ins del m a r c 

de la m u n t a n y a . 

A m é s , h i h a u n e l e m e n t que 

ca ld r ia v a l o r a r com es mere ix . É s 

el c a r ác t e r benévol de les col labo-

rac ions dels socis, que fa que 

l ' ambien t gene ra l del Cen t r e 

m a n t i n g u i a q u e s t escalf i a q u e s t 

t a r a n n á de l ' excurs ionisme, l luny 

del que podr ia p r e s s u p o s a r u n a 

e n t i t a t b u r o c r a t i t z a d a . E ls socis 

que po r t en el pes de les ac t iv i ta t s 

de b a s e cal que s iguin va lo ra t s 

com es mere ixen pe rqué son els 

que m a n t e n e n viu l ' ambient so

cial, e n c a r a que a lgunes vegades 

h á g i m de corregi r coses fetes a m b 

el mil lor de ls v o l u n t a r i s m e s , pero, 

potser , poc ree ix ides . 

P o d e m concloure, dones , que el 

C e n t r e , com a e n t i t a t excurs ionis

t a que és, a g r u p a u n nombre im-

p o r t a n t de socis a m b u n i n t e r é s i 

u n á m b i t d 'actuació comuns : Ca

t a l u n y a i la m u n t a n y a , que m a t e -

r i a l i t zen de mol t d iverses m a n e -

r e s i des de mol t s ang les dife-

r e n t s . A q u e s t a d ive r s i t a t és , p re -

c i s amen t , la n o s t r a r iquesa i la 

forca que e n s fará avanca r . 
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Benvolgu t consoci i amie , 

L a c a n d i d a t u r a a la j u n t a di

rect iva del C e n t r e que el m e u 

n o m encapça lava h a e s t â t e legida 

per a dir igir l ' en t i ta t els p ropers 

q u a t r e a nys . U n a c i rcumstànc ia 

com a q u e s t a és u n e x c e l l e n t mo

m e n t de reflexió per a a n a l i t z a r 

on som i definir on volem ana r . 

La m e v a par t ic ipació en la j u n t a 

di rect iva a n t e r i o r d u r a n t sis anys 

m ' h a p e r m è s ob ten i r u n bon co-

n e i x e m e n t de la n o s t r a rica i di

v e r s a e n t i t a t , i t a m b é sen t i r -me 

p l e n a m e n t identif icat en la l ínia 

s egu ida per l ' an ter ior p rés iden t , 

J o s e p M a r i a Sala , al qua l voldria 

m a n i f e s t a r el m e u recone ixement 

pe r la seva gest ió va luosa i eficaç. 

A r a bé, en u n e n t o r n en canvi 

p e r m a n e n t , el que avui és bo no 

és g a r a n t i a suficient d e m à ni 

d'èxit n i de p rospe r i t a t . La dinà

mica de la socie ta t i el canvi per

m a n e n t e n s obl iguen a innovar 

c o n t í n u a m e n t les nos t r e s propos

t e s pe r a m a n t e n i r el l ide ra t en 

l ' àmbi t d 'actuació que la n o s t r a 

fradicio i vo lun ta t de servei al so

ci i al pa í s ens exigeixen. 

Sóc p a r t i d a r i d 'es tabl i r pocs ob-

j ec t ius , però d ' in t en ta r que est i-

gu in mol t ben defini ts , i que to tes 

les l ínies d 'actuació vagin encami-

n a d e s a assolir-los. E n aques t 

context veig el Cen t r e des d 'una 

doble perspec t iva . L a p r i m e r a 

com u n a e n t i t a t de servéis al soci. 

E n a q u e s t a l ín ia és fonamenta l 

SALUTACIO 

to t el que fa referencia a la millo-

r a de l 'oferta de servéis i d'activi-

t a t s espor t ives i cu l tu rá i s dirigi-

des a la in tegrac ió i par t ic ipació 

del soci. C a d a cop és mes f réquent 

que qualsevol capítol de de spesa 

sigui ana l i t z a t des de l 'óptica de 

les con t rapres tac ions . Com mes 

capaços s iguem de d o n a r r e spos t a 

a a q u e s t a exigencia, m e s sólida i 

forta s e r á la n o s t r a e n t i t a t i, a 

m e s , est ic convençut que a q u e s t a 

és la mil lor e ina per a aconsegui r 

a u g m e n t a r la n o s t r a m a s s a so

cial. 

Pe ro no ser íem fidels a is objec-

t i u s fundacionals i a la t ra jec tór ia 

del C e n t r e si, moguts pe r aq u es t 

p r a g m a t i s m e , obl idéssim quelcom 

fonamen ta l : la projecció de l 'enti

t a t enve r s la societat i el pa í s . 

A q u e s t a ser ia la segona pers 

pect iva a qué a b a n s e m refer ia i 

on t e n i m u n a t a sca merave l losa a 

fer. Des de la conservació i difusió 

del p a t r i m o n i cu l tu ra l que d u r a n t 

116 a n y s to ts els qui ens h a n pre -

cedit h a n contribui't a forjar, a la 

defensa decidida del med i n a t u 

ra l , d ivu lgan t les posicions del 

C e n t r e a m b u n a a c t i t u d cons

t ruc t iva , que contr ibueixi a sensi-

b i l i tzar i a c rear opinió en les 

ques t ions de protecció de la m u n -

t a n y a . 

E n r e s u m , podr íem dir, p a r l a n t 

en t e r m e s de merca t , que el Cen

t r e t é u n a m a r c a r econeguda i 

pres t ig iosa , el potencial de la qua l 

esta, en pa r t , per explotar . I aqu í 

és on hi h a u n a ser iosa opor tuni -

t a t de consolidació i c r e ixemen t 

de l ' e n t i t a t , en fo r t i n t les seves 

ac t iv i t a t s t rad ic ionals , incorpo-

r a n t - n e de noves , donan t - l es a co-

né ixer pe r a a judar a c ap t a r nous 

socis, i fent que el C e n t r e t ingu i 

u n a p re senc i a act iva en la creació 

d'opinió en l ' àmbi t de la m u n t a -

nya , a esca la nacional i i n t e r n a 

cional. 

El que fins a r a he exposâ t no 

se r ia possible sense la i l l u s ió , el 

t r eba l l i la gene ros i t a t d 'un g r a n 

n o m b r e de socis, u n s des deis 

llocs d i rec t ius i mol ts a l t r e s des 

de l ' anon imat . Aques t equip hu

ma és , s ens dub te , el mil lor pa t r i 

moni de l ' en t i t a t i el que ens fa 

m i r a r el fu tur a m b u n sôlid opti

m i s m e . 

P e r acabar , voldria que t robes-

sis en a q u e s t a nova j u n t a directi

va la r ecep t iv i t a t i la r e spos t a a 

les teves i nqu i e tuds , i t a m b é la 

f e rmesa i el t r e m p a p o r t a r a la 

p rác t i ca els compromisos que a r a 

a d q u i r i m per a fer m e s g r a n i for

t a la n o s t r a en t i t a t . Si en a q u e s t 

camí que a r a ence t em, no hi veus 

reflecti t el que penses que és bo 

per al C e n t r e , fes-nos a r r i b a r les 

t eves suggerène ies i opinions. El 

d ià leg i el d e b a t s e r á n é l é m e n t s 

d i n a m i t z a d o r s , que sens d u b t e 

ens a j u d a r a n a avança r . 

Rep la m e v a sa lu tac ió mes cor

dial , 

Conrad Blanch i Fors 
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Serrât del Corb 
i Santa Barbara 
(les Guilleries) 

Ferran Girones i Gispert 

Aquesta excursió és la tercera que el 
Centre Excursionista de Catalunya ha 
organitzat conjuntament amb la Secció 
de Muntanya del Club Olimpie Farners 
a la comarca de la Selva i que enguany 
tenia per objectiu fer conèixer una con
trada, la que podríem anomenar les 
Guilleries orientais, poc concorreguda, 
generalment, pels excursionistes i que 
té llocs molt bonics i intéressants, dig
nes de ser visitats. 

L'excursió, que es va fer el 28 
d'abril de 1991, va començar a Santa 
Coloma de Farners, capital de la co
marca de la Selva. 

Santa Coloma està situada al centre 
de la comarca, al sector de contacte en
tre el massis de les Guilleries i la de-
pressió gironina. L'itinerari de l'excur
sió passa pel sector NW de la comarca 
selvatana, format per una sèrie de 
muntanyes pertanyents a la serra pre-
litoral de les Guilleries i el Montseny, 
que no arriben a mil mètres d'altitud: 
el serrât del Corb, del Pedró, el coli de 
l'Espinau, el turó de Llumaneres, el 
coli del Roscall i el contrafort de Santa 
Bàrbara. Un conjunt que forma com 
una mena de gran semicercle al voltant 
de Santa Coloma. 

A la primera part de l'excursió es 
passa per un paisatge tipie de les Gui
lleries, bastant humit, amb predomini 
del bosc d'alzina o alzinar munta-
nyenc, amb especies resistents al fred, i 
una gran abundancia de castanyedes i 
perxades, que no és una planta propia 
de la comarca, però que ja hi van ser 

plantades expressament en época deis 
romans i que van ser objecte d'explota
do per a fer botes i rodells fins gairebé 
la meitat d'aquest segle. Mes amunt 
s'entra en un sector de fagedes i de 
landes de bruguerola, mes semblants a 
les terres de 1'Europa atlántica húmida 
que no pas a les contrades mediterrà-
nies situades al peu de la muntanya. En 
canvi, al sector de Santa Bárbara, a la 
segona part del recorregut, ja predomi
na un clima mes sec, amb mes abun
dancia de pi roig i de pi blanc, que al
ternen, pero, amb les alzines i els su-
ros. 

A mes de l'interès geogràfic i paisa-
gístic que té aquesta regió, és forcós 
recordar l'interès historie. Les Guille
ries van ser durant molts segles, princi-
palment el xvi i el XVII, a causa, preci-
sament, de l'asprivesa del relleu, la seu 
de nombrases colles de bandolers que 
assaltaven els viatgers de camí ral i les 
masies riques. Molts d'aquests bando
lers eren fadristerns de masos de la 
mateixa regió, els quais, a causa de les 
miserables condicions de vida que te-
nien per culpa de la crisi económica 
que en aquella época assola el país i 
arruina la noblesa rural, es veieren em-
pesos cap a aquest tipus de vida. El fet 
d'haver nascut a la regió feia que la co-
neguessin pam a pam i que fos difícil, 
per a les forces governamentals, de tro-
bar-los. La fama de Joan de Serrallon-
ga i del fadrí de Sau encara plana per 
tots aquests indrets de les Guilleries i 
al llarg del recorregut de l'excursió es 

traben moites masies i rectories els 
noms de les quals son esmentats en el 
procès que s'incoà a Barcelona contra 
Joan Sala i Serrallonga quan fou em-
presonat, molt sovint perqué hi tenia 
molt bones relacions i, fins i tot, per
qué hi rebia allotjament. En el rerefons 
d'aqüestes estranyes relacions hi troba-
ríem, segurament, restes de les pas
sions i deis rancors haguts entre els an-
tics bàndols de nyerros i cadells. 

L'excursió s'inicià pel carni anome-
nat del Patrinxo i que, popularment, es 
creu que era el camí que feien servir 
els romans per a anar a Vie. S'agafa a 
la sortida de Santa Coloma per la car
retera de Castanyet, al costat de les ser-
res de Can Iglésies. Abans, però, i te-
nint en compte que la major part de 
l'itinerari transcorria per dalt de la ca
rena, seguint el conseil deis amies del 
Club Olimpie Farners, vàrem fer provi-
sió d'aigua a la font del Roure, al cos
tat de la riera de Castanyet, gairebé so
ta el pont d'en Manyà, que cal creuar 
per a agafar el camí. 

Aquest s'enfila pel llom d'un con
trafort que es desprèn del serrât del 
Corb i que fa de partió de les rieres de 
Santa Coloma i de Castanyet. Es passa 
a la vora de can Manyà i, tot ascendint 
suaument, es traben les ruines del cas-
tell del Sant Esperit i de ca l'Amar-
gant. Mes amunt trobem ca l'Esparver, 
actualment convertit en una segona re
sidencia, i arriba fins a can Patrinxo o 
Prat Xinxol. 

Tot pujant, podiem veure a la nostra 
esquerra, a l'altre costat de la vali, les 
muntanyes de Farners, on destacaven, 
alterosos, dos turons punxeguts: l'un 
era el turó del Vent i al beli cim de 
l'altre es retallava, esvelt, el castell de 
Farners. No és difícil de deduir per qué 
va ser construida alla dalt aquella for-
talesa: des d'aquell cim d'àguiles es 
domina tota la contrada per la qual dis
corre el carni que va a Sant Hilari i que 
uneix la Selva amb la plana de Vie. 

Després de can Patrinxo, s'arriba a 
una petita collada on comença un cor-
riol que s'enfila, fent giragonses, pel 
morro que, com una gran proa, presen
ta el serrât del Corb. Aquesta és la part 
més forta de l'excursió, ja que el desni-
vell que cal salvar és de més de tres-
cents metres. El camí, que anys enrere 
havia estât molt fréquentât per llargues 
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corrues de matxos de bast perqué, com 
ja hem dit, era el carni natural de Santa 
Coloma a Sant Hilari, feia anys que 
s'havia perdut en caure en desús a cau
sa de la construcció de la carretera as
faltada que passa pel fons de la valí i 
del despoblament de les cases de pa
ges. Una exubérant vegetado l'havia 
envaít i l'havia pràcticament esborrat. 
Ara fa dos anys va ser récupérât pels 
membres del Club Olimpie Farners. 

A mitja pujada, vàrem reposar una 
estona a la Trona, un amuntegament de 
roques que formen un gran mirador so
bre la plana de Santa Coloma. No cal 
dir que els afeccionáis a la fotografia 
varen desenfundar ràpidament les ma
quines i començaren a disparar tot se-
guit. 

En arribar a dalt del llom del serrât, 
el carni passa per les pedrés anomena-
des Saleres pel costum que hi havia de 
posar-hi sal per al bestiar. Aquí el carni 
torna a ser una pista forestal bastant 
fressada que passa per les ruines de 
can Formiga. Poe després es troba una 
bifurcado: cal prendre, per a anar a les 
roques del Rei, la de l'esquerra, la 
qual, tot planejant per la part meridio
nal del turó de Goteres, arriba a les rui
nes de can Cigala. Al costat de la casa 
hi ha un petit collet cobert per un espès 
bosc de pi america, de branques nègres 
i atapeïdes que proporcionen a l'indret 
una foscor de catedral gòtica. Cal dei-
xar la pista, travesar la pineda i agafar 
un sender que s'enfila per un pendent 

cobert per robustos castanyers per a 
arribar al cim de les roques del Rei. 

Aquest nom de roques del Rei es 
dona a un turó de 850 m d'altitud, del 
tipus que s'anomena inselberg o mont-
illa de granit. Aqüestes roques, que per 
la part del davant presenten una paret 
d'una verticalitat impressionant, son 
un bell mirador sobre el sot de Vallors, 
amb Termita de Santa Margarida als 
peus i, un xic mes lluny, Sant Hilari 
Sacalm. A l'horitzó, podíem veure, 
com a teló de fons, un ample amfitea-
tre de muntanyes i cims que anava des 
de la punxa del castell de Montsoriu a 
l'esquerra, al Montseny, amb les Agu-
des i el turó de l'Home, al centre, i el 
massís de Sant Miquel de Solterra o de 
les Formigues a la dreta, al bell cim del 
qual es podia distingir, a simple vista, 
la creu de les Guilleries. No és d'es-
tranyar, dones, que aquí els fotògrafs, 
entusiasmats, ja no disparessin les sé-
ves maquines, sino que metrallessin 
materialment el paisatge... 

Al cim de les roques del Rei hi ha 
també una creu de ferro, d'uns dos me
tres i mig d'alçària, que porta la ins-
cripció «Recort del Sigle XX» i les ini
ciáis «S.M.», i que és dedicada al bisbe 
Huix, que era fili d'una de les masies 
veines. 

Tornant enrere, es passa altre cop 
pel bosc de pins americans i, tornant a 
agafar la pista a les ruines de can Ciga
la, es continua fins a assolir la carena, 
en la quai trobàrem Termita de la Mare 

La creu dedicada al bisbe de Lleida, 

Salvi Huix, dalt de les roques del Rei. 

Foto: Francese Olivé. 

de Déu del Pedro, al llom de la serra 
del seu nom i en el vessant septentrio
nal del pía de Goteres. 

Aquest santuari, que pertany a Tan-
tic terme de Santa Margarida de Va
llors, ja constava el 1280, pero Tesglé-
sia actual va ser refeta el 1520 i am
pliada el 1650. S'hi conserva una imat-
ge del segle xvi, de tradició gótica i de 
formes abarrocades, d'uns 50 cm d'al-
cária. Es un centre de devoció comar
cal i, actualment, el tercer diumenge de 
juny s'hi celebra l'aplec -anys enrere 
es feia per l'Ascensió-, que és molt 
concorregut. El lloc és molt bonic i, 
peí fet d'estar al bell fil de la carena, 
domina un extens panorama per totes 
dues bandes. Aixó, i el fet que ja era 
migdia, va fer que decidíssim de diñar 
a Tesplanada herbada que hi ha al cos
tat de Termita, cosa que férem amb en
tusiasme i que es va acabar amb una 
gran euforia, a la qual no era del tot 
aliena una botella de ratafia amb qué 
ens van obsequiar els companys del 
Club Olímpic Farners. 

Havent dinat, continuárem la cami
nada. Al Pedro, la ruta fa un tomb de 
cent trenta graus. S'agafa la pista 
forestal que ve de Sant Hilari i que, 
passant peí vessant septentrional del 
pía de Goteres, es dirigeix cap al coll 
de TEspinau, que separa la valí de Cas-
tanyet, encarada a Test, de la valí de 
Santa Creu, encarada a Toest. 

En el vessant W d'aquesta valí, vá-
rem passar a la vora del superb mas del 
Sobirá de Santa Creu, un enorme casal 
la blancor del qual várem veure com 
destacava entre la verdor de la vegeta-
ció, a uns 800 m d'altitud. El Sobirá és 
una gran casa pairal, considerada com 
la mes rica de la contrada, que consta 
en documents de Tany 1294. La part 
mes antiga i la torre daten del 1577, 
pero s'hi han fet nombrases amplia-
cions i renovacions. Té una capella 
construida el segle xvn, dedicada a 
sant Bernat, amb tres imatges románi-
ques i uns pintorescos plafons de rajóla 
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de Valencia amb representacions del 
Naixement i de TAdoració dels Reis. 
A l'espaiosa cuina hi ha una font de 
pedra del segle xvill. Es conserva, en-
cara, un pou de neu que funcionà fins 
al principi del segle actual. 

Mes endavant, al fons de la vali, es 
veu la petita església de Sant Jaunie de 
Santa Creu d'Horta, esmentada ja el 
902. L'edifici és d'estil romànic, molt 
modificat, i del quai només resten uns 
vestigis, ja que l'antiga construcció és 
ofegada per la casa-rectoria. L'alou 
d'Orta és esmentat en el testament del 
comte Borrell l'any 933, quan en va fer 
donaci*) al monestir de Santa Maria 
d'Amer. Actualment, la parròquia és 
sufragània de la d'Osor. 

Vora seu es veia el magnifie mas de 
ca n'Iglésies, actualment deshabitat. 

El coli de l'Espinau és un magnifie 
mirador sobre la vali de Castanyet i tot 
el pia de Girona fins a la serralada de 
Marina. Al coli hi ha un hostal situât 
just a la cruïlla de camins: el que puja 
de Castanyet i baixa cap a Osor i el 
que ve, per la carena, des de Sant Hila-
ri i va a Angles. 

En aquest moment el cel, que quan 
haviem sortit de Santa Coloma era se-
rè, perô que s'havia anat ennuvolant 
durant el transcurs del matf i s'havia 
ennegrit tôt agafant un caire amenaça-
dor, esclatà en un fort aiguat que ens 
obligà a refugiar-nos a l'hostal. En 
veure, perô, que passava el temps i no 
amainava i que, a mes, s'havia posât 
una boira baixa que esborrava tôt el 
paisatge, vàrem decidir d'interrompre 
l'excursiô, de no anar a Santa Barbara i 
de baixar directament, per la pista, a 
Castanyet, cosa que vam fer tôt aguan-
tant estoicament el fort ruixat que 
queia i que va caure durant tôt el camf 
de baixada. 

L'objectiu de l'excursiô era, perô, 
anar a Santa Barbara. Per a anar-hi cal, 
partint del coll de l'Espinau, seguir la 
pista que segueix la carena i que passa 
per les ruines de la Calcinera, voreja el 
turô de Llumaneres i arriba al coll del 
Roscall, on hi ha la casa del mateix 
nom, abandonada, perô que té unes 
vistes magnifiques sobre els altres 
massissos de les Guilleries, com ara 
Sant Gregori, Sant Benêt i el Coll, i 

L 'ermita de la Mare de Dèli del Pedro. 

Foto: Francese Olivé. 

darrere dels quals es perfilen els Piri-
neus. Antigament, en aquest coll es 
creuaven dos camins, el que anava de 
Santa Coloma de Farners a Osor i el 
que anava de Vie a Girona. Per tant, no 
és d'estranyar que en Serrallonga esco-
llís aquest Hoc precisament per a assal-
tar-hi els caminants i poder-se amagar 
ràpidament aprofitant el carácter ferés-
tec dels seus contorns. Per aquest mo-
tiu, en el procés que s'incoa al bando-
ler surt esmentat repetidament el nom 
de Roscall. 

Després del coli del Roscall, el carni 
continua per la carena de la serra de 
Santa Bàrbara fins que al final es bifur
ca: un brac, continua cap a Anglés i 
l'altre dona la volta al turó on hi ha el 
santuari i puja a Termita, situada al 
cim (854 m). L'ermita de Santa Bàrba
ra consta ja el segle XIII com a Hoc de 
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Santa Bàrbara, situada al cim de la 

muntanya del mateix nom sobre Angles, 

esplendía mirador de la plana gironina. 

Foto: Arxiu Club Olimpie Farners. 

forta, els castlans de la qual eren els 
Vilademany, que el 1612 la integraren 
ais seus dominis com a senyors totals. 

Castanyet esta unit a Santa Coloma 
de Farners per una carretera asfaltada 
d'uns cinc quilómetres, la qual, a partir 
de Castanyet, continua com a pista 
forestal cap al coll de l'Espinau i que 
va ser la que, obligats per la pluja, vá-
rem agafar per baixar. 

I a Castanyet era on s'acabava l'ex-
cursió i on ens esperava l'autocar que 
ens va tornar a Barcelona, sans i estal-
vis, pero un bon xic remulláis. 

CARTOGRAFIA 

Les Guilleries, escala 1:40.000, Edito
rial Alpina, Granollers, 1986. 

Santa Colonia de Farners, full num. 38-
13, SGE, sèrie L, escala 1:50.000, 1983. 
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Castanyet és un petit llogarret, ac-
Horari 

tualment agrégat a Santa Coloma de 
Horari 

Farners, situât al vessant esquerre de la 
capçalera de la valí del seu nom, 

Acumulat Parcial Itinerari Farners, situât al vessant esquerre de la 
capçalera de la valí del seu nom, 
afluent de la de Santa Coloma. El seu Santa Coloma de Farners 

nom, dérivât del mot castanya indica 1 h. 30 min. 

clarament la característica principal del 1 h. 30 min. Can Patrinxo 

Hoc: l'abundància de castanyers, com 1 h. 

ja hem dit al començament. 2 h. 30 min. Can Formiga 

L'antiga església parroquial de Sant 30 min. 

Andreu de Castanyet és de factura ro 3h . Roques del Rei 

mánica, ja és esmentada des del segle 30 min. 

xiii i consta en el nomenclátor diocesà 3 h. 30 min. Mare de Déu del Pedró 

del segle xiv com a parroquia amb el 45 min. 

nom de Sancti Andrée de Castanyeto. 4 h. 15 min. Coll de l'Espinau 

Actualment, el bisbat de Girona la uti- 1 h. 15 min. 

litza com a casa de colonies. 5 h. 30 min. Santa Bàrbara 

La poblado és disseminada pels di 1 h. 30 min. 

versos masos escampáis pels vessants 7 h. Castanyet 

de la muntanya, entre els quals podrem 

devoció comarcal i anys enrere havia 
tingut molta tradició l'aplec célébrât el 
dimarts abans de Quinquagèsima, on 
concomen majorment els veins d'An
gles, la Cellera i Sant Marti Sapresa. 
L'ermita és un mirador esplèndid des 
d'on es pot contemplar una magnífica i 
dilatada vista de tota la plana del Giro
nes i la costa. En dies clars es pot arri
bar a veure la badia de Roses, darrere 
el Montgri. 

De Santa Bàrbara, i per a anar a 
Castanyet, cal fer marxa enrere i tornar 
al coll del Roscall. Alii hi ha un tren-
call que baixa directe pel Horn d'un pe
tit contrafort i que, passant per les mi
nes de can Surós i can Palomeres, fi-
neix a Castanyet. 

veure el mas Albo, per la seva posició 
privilegiada en un replà del vessant de 
la dreta de la vali. En el procés a Joan 
Sala i Serrallonga es descriu com 
aquest menjava i dormía sovint a l'Al
bo i que també tenia molt bona amistat 
amb el rector de Castanyet, el qual, en 
aquella època, era, a més, onde de 
l'hereu Albo. Amb tot, aquesta amistat 
entre el propietari rural i el bandoler no 
va privar que, durant un viatge d'en 
Serrallonga a Franca, el fadrí de Sau, 
que era el seu lloctinent, assaltés 1'Al
bo i s'emportés diners, robes, armes, 
menjar i tot el que va trobar. 

Antigament, sota la jurisdicció deis 
Cabrera, hi hagué a Castanyet una casa 
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Samana, 
un racó del paradis 

Maurici Rucabado i Caballé 

L'illa Hispaniola, anomenada també 
L'Espanyola, amb 76.192 km 2 , és la 
vint-i-quatrena mes gran del món i se-
gona en extensió de les Grans Antilles 
(per darrera de Cuba i per davant de 
Jamaica i Puerto Rico). Les dues terce
res parts de l'illa (uns 50.000 km 2 , 
aproximadament) corresponen a la Re
pública Dominicana i la tercera part 

restant a la República d'Haiti. 
La República Dominicana té una 

població d'uns set milions d'habitants 
(1990), dels quais 2,2 milions s'amun-
teguen a la seva caòtica capital, Santo 
Domingo de Guzmán. 

El país és travessat per cinc grans 
zones muntanyoses: la Central (la mes 
extensa de les Antilles), que té el pic 

mes elevat del Carib, el Duarte, amb 
3.175 m; la Septentrional al nord; la 
Orientai; la Sierra de Neiba i la Sierra 
de Bahoruco al sud-oest, on es troba la 
reserva de caimans més gran d'Ameri
ca, situada al llac Enriquillo, d'aigua 
salada, a 44 m per sota el nivell del 
mar. 

La latitud, les característiques 
muntanyoses i la seva insularitat con
formen un clima tropical amb poques 
oscillacions tèrmiques (mitjana de 
18-27°C), on destaca l'època d'hura-
cans, entre els mesos de setembre i 
octubre. 

El país ofereix unes possibilitats 
illimitades d'observació geogràfica 
de paisatges insòlits, cultures dife-
rents i expedicions úniques. Fins ara 
el turisme, especialment l'europeu, 
era pràcticament inexistent, sobretot 
a causa de la mala infrastructura (que 
continua avui en dia) i a la difícil si
tuado política i econòmica; aquests 
darrers anys, però, s'ha iniciat una 
ràpida obertura a l'exterior, amb 
l'arribada de grans capitals americans i 
europeus (espanyols especialment) del 
sector d'oci i turisme, que, si bé ajuda-
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REPÚBLICA DOMINICANA 
Escala aproximada 1:1.250.000 
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ran el país a sortir de la seva difícil si
tuado económica, també és cert que 
1'espoliado de tot tipus (especialment 
paisatgística i de canvi de costums) se
rá l'elevat preu que haurà de pagar. 

Hi ha viatges interiors per a tots els 
gustos: des de les típiques platges tra
picáis que tothom ha somiat, amb pal
meres i aigües transparents, per ais 
mes tranquils, fins a expedicions al pie 
Duarte per ais mes agosarats, passant 
per les visites a la gran quantitat de 
pares nacionals existents. 

La península de Samana, situada a 
250 km al NE de la capital per carre
tera o a 25 minuts d'avió, té uns 63 
km de llarg per 10-23 km d'ample. 
Administrativament, forma una pro
vincia amb el mateix nom, amb una 
extensió de 768 km 2 , una població de 
70.000 habitants (1981) i una densi-
tat de 66 h/km 2 . 

L'origen del nom Samana es perd 
en la nit deis temps, pero era ja utilit-
zat quan Colom hi arriba l'any 1493. 
La capital va ésser fundada l'any 
1756 peí brigadier Rubio y Peñaran
da amb el nom de Santa Bárbara de 
Samana, en honor de Barbara de Bra-
ganza, esposa del rei d'Espanya Ferran 
VI, i va ésser poblada primer per habi
tants de les Ules Canaries. Colom ex
plora aquesta península el gener de 
1493, on va tenir lloc la primera ba
talla del Nou Món, entre europeus i 
indis ciguayos al petit poblé de Las 

Flechas. Després de l'incident, Colom 
batejà la badia de Samana amb el nom 
de Golfo de Las Flechas per la gran 
quantitat de fletxes que els indígenes li 
hi havien tirat. 

Els francesos ocuparen la zona a fi
náis del s. xvm i després els haitians al 
s. xix. A comenfaments del s. xx, Sa
mana va ser un important port comer
cial de perfums i xocolata, escala entre 
Europa i els Estats Units. L'any 1946 
la ciutat va ésser devastada per un in
cendi, que arrassà gairebé totes les 
mansions victorianes existents. L'in
cendi, segons els historiadors, va ésser 
provocat pel dictador Trujillo, ja que 
tenia el projecte de construir-hi una gran 
zona turística. Després de l'assassinat 
del dictador l'any 1961 i de la guerra 
civil i la posterior invasió de les tra
pes nord-americanes, el substitut del 
dictador es va encarregar d'intentar 
acabar el projecte sense aconseguir-ho 
totalment. 

Un passeig per aquesta ciutat de Sa
mana tindria com a visita obligada 
l'església de Sant Pere, la Churcha, 
que data del 1901, únic supervivent del 
gran incendi. El Malecón o passeig 
marítim, punt de reunió deis habitants 
de la ciutat, on es pot prendre una re-
frescant cervesa local acompanyat de 
sons de merengue, la música autócto
na, produeix una sensació difícil 
d'oblidar. Un altre lloc agradable de 
visitar son els Cayos Linares i Vigía, 

units a la península per un pont i si-
tuats davant del Malecón, a l'altre 
cantó de la badia. La posta de sol a 
les aigües del Carib et fa somiar el pi
rata Barba-roja, un «turista» habitual 
d'aquestes aigües. 

Samana també serveix com a punt 
de partida per a diferents excursions 
pels voltants: Las Terrenas - El Porti
llo, Las Galeras - Playa Rincón, Cayo 
Levantado o el pare nacional de Los 
Haitises - Sabana de la Mar. 

LAS TERRENAS - EL PORTILLO 

Situât a 50 km per «carretera» al 
nord de Samana, ofereix mes de 10 km 
de platges catalogades per les Nacions 
Unides com de les millors del món. Hi 
ha una infinitat de possibilitats d'ex
cursions aquatiques i submarines, a 
mes a mes de gaudir de l'excellent 
cuina dominicana. 

LAS GALERAS - EL RINCÓN 

A 26 km a l'est de Samana, per 
una perillosa carretera asfaltada, on, 
quan no se t 'encreuen gallines o 
porcs, s'han d'esquivar forats sense 
fons o motoristes kamikazes que pu-
gen de cinc en cinc a petites motos. 
En aquesta zona de platges fantasti
ques i durant els mesos de gener i fe-
brer, les balenes de l'Atlàntic nord 
vénen a reproduir-se després d'un 
llarg i penós viatge de milers de 
qui lômetres des de Groenlandia . 
No cal dir que l'espectacle de la reu
nió d'aquests imposants mamifers de 
quinze tones de pes mereix per si sol 
el viatge. 

CAYO LEVANTADO 

Aquesta miniatura d'illa tropical 
és famosa pels seus paisatges, per les 
platges i la ufanosa vegetació. S'hi 
pot anar en ferry (si s'omple el vai-
xell) des de Samana mateix, o en bar
ca llogada des del petit poblé de pes-
cadors de Los Cacaos. Gaudir del 
peix o de la llagosta acabada de pes
car i cuinada amb llet de coco está a 
l'abast de qualsevol butxaca. La posta 
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TERRES I POBLES 

La piai ¡¡i de Las Galeras. 

Foto: Isabel Sánchez. 

de sol fent petar la xerrada amb els na-
dius és un altre dels piaers d'aquest ra-
có de món. 

LOS HAITISES - SABANA 
DE LA MAR 

Situat a 13 km amb vaixell, a l'al
tre cantó de la badia, Sabana de la 
Mar és el punt d'inici de la visita del 
pare nacional de Los Haitises, el més 
gran del país. La visita s'efectua en 

barques pels extensos manglars i a peu 
per a visitar les coves i les seves pintu-
res; un guia és imprescindible. El pare 
aplega unes 112 especies diferents 
d'ocells exótics, 97 de plantes, in-
cloent-n'hi 17 d'aéries, a més a més 
d'incomptables especies d'orquídies. 

Descriure un país tan petit en exten-
sió pero amb una personalitat tan gran 
és forca difícil. Aqüestes ratlles son un 
resum d'una zona puntual de Tilla, ja 
que per a fer-ho de tot el territori es ne-
cessitaria un llibre sencer. Cada viatger 
tindra una experiencia personal en tre-
pitjar aquest país, algunes serán positi-
ves i altres no tant, pero el que sí que 
és segur és que els contrastos que es 
veuen i es viuen formaran part de la vi
vencia particular i ens ajudaran a teñir 

una visió del tercer món molt més 
oberta, tolerant i solidaria. 
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Esquí de muntanya 
a Escocia 

Mercè Aloy i Lleonart 

Aprofitant les vacances de Setmana 
Santa, vaig anar a fer un curset d'esquí 
de muntanya a Escocia, l'únic país de 
la Gran Bretanya on, si no per l'altitud 
almenys per la latitud, la cobertura de 
neu permet una práctica regular de 
Tesqui; en al tres zones de muntanya, 
com Snowdonia o el Lake District 
(amb els cims mes alts de Galles i 
d'Anglaterra, respectivament), tôt i que 
les nevades sovintegen a Thivern, la 
capa de neu no sol tenir prou gruix ni 
prou durada per a pensar seriosament a 
posar-nos els esquís. O potser sí, des-
prés del que he vist a Escocia...? 

Potser hauria d'aclarir, abans que 
res, que el fet d'anar a esquiar a Esco
cia no va ser del tot un caprici, com si 
aquí no tinguéssim prou muntanyes o 
prou neu; em trobo temporalment vivint 
al Règne Unit i, malgrat que Escocia en
cara és força lluny del Nord de Galles, 
on m'estic, era la possibilitat mes a 
l'abast, almenys económicament. 

El Conseil General de TEsport 
d'aquell país té distribui'ts al llarg del 
seu territori una serie de centres desti
nais a Tensenyament, la divulgado i la 
práctica de Tesport, normalment agru
páis per temes. Així, un centre dedicat 
ais esports de muntanya (Plas-y-Bre-
nin, the National Centre for Mountain 
Activities), és situât al cor del pare na
tural de Snowdonia; un altre (Pías Me
nai, al nord del País de Galles i dé
pendent de l'administració gal-lesa) és 
dedicat ais esports aquàtics. L'Scottish 
Sports Council manté tres centres 

d'aquest tipus; el Glenmore Lodge 
(National Outdoor Training Centre), 
prop d'Aviemore a la regió deis Cairn-
gorms, és dedicat principalment ais es
ports de muntanya, i ofereix cursos a 
tots nivells, des deis d'introducció a la 
muntanya (tant a Testiu com a Thi
vern), fins ais d'escalada en neu i glaç. 
A Thivern també es pot practicar esquí 
alpí i de muntanya, mentre que a Tes
tiu s'inclouen altres opcions, com esca
lada en roca o piragüisme. Essent cen
tres oficiáis i estant subvencionáis, els 
cursos surten mes a compte que d'al
tres de semblants organitzats per parti-
culars (guies de muntanya, outdoor 
éducation centres, etc.); pero, a mes, el 
nivell del professorat (instructors) és 
molt bo. 

Amb tota aquesta informado sobre 
el centre, pero amb molta menys sobre 
les condicions de neu a Escocia en 
aquella época de Tany, me'n vaig anar 
a fer un curset d'esquí de muntanya al 
Glenmore Lodge. El que hi ha a conti
nuado son les impressions que vaig 
treure després de la primera excursió 
llarga, el tercer dia del curs; els dos 
primers dies, els vam dedicar a millorar 
la técnica, tant en pista com fora de pista 
(a Aviemore hi ha una de les tres esta-
cions d'esquí alpí d'Escócia), així com a 
una mica de práctica de muntanya hiver
nal (treball amb piolet i grampons). 

D'entrada, el que nosaltres anome-
nem esquí de muntanya (és a dir, es
quiar en zones de muntanya, fora de 
les pistes) i que jo en principi tradu'fa 

per mountain skiing, no té gaire a veu-
re amb el que en aquell país anomenen 
ski mountaineering, i que podríem tra-
duir per muntanyisme amb esquís. Pe
ro, probablement, aquest terme s'acos-
ta mes al que es practica allá: anar a la 
muntanya amb esquís... Encara que no 
diuen on els porten, els esquís: gairebé 
tota festona a Tesquena! Sembla mes 
aviat que hagin agafat els esquís per si 
tenien la sort de trabar una mica de 
neu... 

Al cap d'unes hores de caminar es 
comencen a trabar algunes congestes 
de neu. Ens posem els esquís? Oh, i 
tant! Pero, és ciar, la neu no está posa
da exactament al lloc on voldríem, i, 
en comptes de pujar peí camí mes fácil 
i lógic, anem fent ziga-zagues per po
der aprontar al máxim totes les clapes 
de neu. Entre congesta i congesta hem 
de caminar sobre herba, aixecant bé els 
esquís per no malmetre les pells (no és 
gens cansat, aixó!). 

Finalment arribem al primer cim, 
que és molt mes pelat del que sembla-
va en comentar a caminar; bé, almenys 
podrem seure mes fácilment i menjar 
una mica. Represes les forces, ens ho 
tornem a mirar: tots els vessants son 
completament pelats de neu, excepte 
aquell on precisament no volem anar, 
perqué ens portaría a la valí de Taltre 
costat i seria massa difícil retomar al 
cotxe. En canvi, el segon cim que ha-
víem pensat fer, aquí al davant, sí que 
sembla que té una bona capa de neu, i 
aquesta vegada en la direcció que ens 
interessa. Cap allá, dones! 

Hem de baixar a un parell de colls, 
abans d'arribar a Taltre cim. Podríem 
anar carenejant una estona amb els es
quís a Tesquena (no hi ha neu, el vent 
se Tha endut), i al final fer una bona 
baixadeta fins al segon coll. Pero com 
que hem vingut a esquiar, hem d'apro-
fitar la neu al máxim. Per tant, decidim 
anar a buscar la neu en el vessant, una 
mica mes avall, i anar flanquejant (és a 
dir, «remant») per procurar no perdre 
altura. No sé quina de les dues alterna-
tives era millor. Al final, una curta bai
xadeta (el qui mes, ha aconseguit fer 
tres viratges) i un schuss per a anar tan 
lluny com puguem... (ens quedem cla-
vats al bell mig de Tample coll, que la 
neu ja contenga a ser una mica tova a 
aquesta hora). 
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Posem les pells de nou, i enfilem 
1'última pujada. Si una de les princi
páis ocupacions en anar a muntanya és 
posar-se i treure's la roba cada dos per 
tres (ara tinc fred, ara tinc calor), en 
Tesqui de muntanya hi ha un passa-
temps addicional: ara poso les pells, 
ara les trec; o millor, ara m'ho rumio... 
I, en aquest cas, el mateix passa amb 
els esquís: és millor carregar-los a Tes-
quena (pesen!), o portar-los posats en
cara que anem caminant sobre qualse-
vol cosa excepte neu? 

Finalment, la recompensa: cine mi-
nuts (tants?) de baixada en una neu fa
bulosa (per l'època que estem i Thora 
que és, no està malament). I a aprofi-
tar-la al màxim! Premi per al que arribi 
més lluny sense treure's els esquís. Ca
daseli busca el millor itinerari: si acon-
segueixo arribar fins a aquella clapa... 
caldrà que primer travessi cap a Tes-
querra (només són un pareli de metres 
sobre herba) i després cap a la dreta 
(podré passar...?). Esquivem pedrés, 
matolls (els arbres en aquesta zona no 
existeixen); creuem (com podem!) un 
petit rierol. Finalment, admetem-ho, no 
hi ha més remei que treure's els esquís: 
cal travessar el riu i, a l'altra banda, el 
carni de tornada al cotxe (només una 

hora i mitja) no ofereix ni una gota de 
neu. 

En total, unes sis hores per a fer dos 
cims de menys de mil metres, i esquiar 
no més de deu minuts tot plegat. Ens 
diuen que un mes enrera, en bones 
condicions, la travessa es feia en tres o 
quatre hores. Pero també que un grup 
de guies de muntanya, alguns sense 
gaires coneixements d'esquí, hi-van 
passar gairebé deu hores. 

Ah! Tots coincidim al final a afir
mar que aixô només ho fem amb els 
esquís llogats que portent; si hagués-
sim portât el nostre propi equip, els 
hauríem carretejat a 1'esquena encara 
molt més! 

Aquest dia gloriós havíem decidit 
anar a una altra zona, per variar, on, 
segons els entesos, i malgrat estar a 
menys altura, sol haver-hi més neu i 
més ben conservada. En vista de Téxit, 
la resta de la setmana decidírem que
dar-nos al Cairngorm Plateau que, fet i 
fet, és on hi havia la millor neu. I ales-
hores sí que vam esquiar de valent, a 
més de practicar coses més serioses, 
com rapellar amb esquís, esquiar en
cordáis i rescatar un que ha «caigut» 
en una esquerda, o buscar algú que ha 
estât «enterrât» per una allau, utilitzant 

Travessia cap al Ben Macdui (1.309 m), 

segon cim més alt d'Escocia. 

Foto: Mercè Aloy i Lleonart. 

els beeps (emissors-receptors). 
Els vespres estaven dedicats a clas

ses teôriques (predicciô del temps i 
d'allaus, orientaciô, equipament i ses
sions àudio-visuals sobre ternes de 
muntanya; encara que, qui més qui 
menys preferia fer una visita al pub 
més proper. El curs estava previst per a 
sis alumnes per instructor, perô un dels 
alumnes no es va presentar, i un altre 
va decidir de passar al nivell avançât 
(nosaltres érem Tintermedi) al segon 
dia, de manera que acabàrem amb una 
relaciô 4:1 ; no gens malament! Al final 
de la setmana, dues persones (del grup 
avançât) ja estaven planejant anar-se'n 
als Alps un mes més tard. Jo, pel meu 
compte, anava pensant que, si aconse-
guia uns esquîs vells, potser no em sa-
bria greu anar-los a provar algun dia a 
les muntanyes de prop de casa (Snow-
donia). Fet i fet, algunes nevades del 
passât hivern van deixar més neu que 
tota la que vam veure en aquell primer 
diad'excursio. 
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Xixapangma, 
cara sud-oest 

(Himàlaia) 

Xavier González i Ernest Biade 

tes: l'occidental, la central i l'oriental o 
principal. Només les dues darreres su-
peren els vuit mil mètres. Durant anys 
es creia que la mes alta era el cim cen
tral, perô actualment sembla que el cim 
oriental és el mes ait. De tota manera, 
la majoria d'expedicions encara avui 
assoleixen el cim central, i el pic prin
cipal té ben poques ascensions. 

Les vies anglesa i eslovena porten al 
cim principal, mentre que la suïsso-po-
lonesa mena directament al cim cen
tral. Fins ara totes les ascensions al Xi
xapangma per la cara SW han estât fê
tes en estil alpî i sensé cordes fixes. 

El Xixapangma és funic vuit mil si-
tuat totalment en territori tibetà. 
L'aproximació fins al camp base va 
per la vali de Chongdui, al fons de la 
qual hi ha la cara SW del Xixa. A l'es-
querra hi ha una sèrie de pics de sis mil 
metres que fan frontera amb el Nepal, 
amb tota una cof leccio de parets de 
neu i roca, de més de mil metres de 
desnivell, que esperen la primera as-
censió. Quasi al fons de la vail hi ha el 
Hagen's Col, per on es pot passar a la 
zona del Langtang (i per on potser no 
seria cap bestiesa intentar un atac a la 
cara SW del Xixa en estil alpi, amb la 
qual cosa es podria estalviar tota la bu-
rocràcia amb els xinesos, a l'estil del 
que es fa al Cho Oyu). 

A la banda est de la vali, a més del 
Xixa, hi ha tres cims interessants: Ice 
Tooth (6.200 m), Nyang Ri (7.119 m) i 
Pungpa Ri (7.486 m). Els dos darrers 
tenen una sola ascensió, feta per eslo-
vens i britànics, respectivament, men
tre que a l'Ice Tooth, hi vam fer la se-
gona ascensió. El més espectacular de 
tots tres és, sens dubte, el Nyang Ri; no 
té cap via d'ascensió faci] i, de les tres 
parets que té, dues són completament 
verticals i amb trams sobreplomats. De 
tota manera, el Pungpa Ri és el que 
ofereix més possibilitats amb vista a 
obrir vies noves, pels pendents de neu 
que baixen cap a l'oest i per l'aresta 
SW. 

La paret SW del Xixapangma està 
situada quasi al fons de la vali; és una 
immensa muralla de 2.100 m de desni

vell i d'uns tres quilômetres d'ample. 
Per la paret prôpiament dita hi ha, fins 
ara, tres vies: anglesa, del 1982 (Doug 
Scott, Alex Mc.Intyre, Rogger Baxter 
Jones), eslovena, del 1985, i suïsso-po-
lonesa, del 1990 (Edhard Lorethan, 
Jean Troillet, Wortiek Kurtyca). La 
primera i la darrera pugen pels dos cor-
redors évidents que ratllen la paret de 
dalt a baix. La dels eslovens, una de les 
ascensions de més nivell que s'han fet 
mai a l'Himàlaia, puja pel difícil espe
ró central. A part hi ha la via que van 
utilitzar els anglesos a la baixada, per 
l'aresta SE fins al coll entre el Xixa i el 
Pungpa Ri, i després per l'extrem est 
de la cara SW del Xixa. 

El Xixa és un cim que té tres pun-

APROXIMACIO FINS 
AL CAMP BASE 

Tot i que l'activitat a l'Himàlaia, la 
fern en terreny tibetà, és molt més sen-
zill accedir-hi pel Nepal, ja que Kat
mandu, la capital, queda molt mes a 
prop i podem trobar-hi de tot. Estan 
acostumats a rebre un nombre impor
tant d'expedicions de tot el mon i, a 
mes, no cal superar tantes barreres bu-
rocràtiques com al Tibet, ocupat pels 
xinesos. Els primers dies, els dediquem 
a fer compres de menjar, de material, 
tenda menjador del camp base, taula, 

Camp base. Foto: Ricard Dalmau. 
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estris de cuina i altres coses. També 
fem eis tràmits necessaris, com recollir 
l'equipatge de l'aéroport i facturar-lo 
amb un camiö. Ens posem d'acord 
amb eis que seran eis nostres cuiners. 
Bé, tot aixö en un pais en el quai no se 
segueix el batec del rellotge, ja que el 
temps es mesura per dies... El résultat 
son sis dies que son ben bons: fem vi
sites tfpiques per la vall de Kàtmandu, 
anem en bicicleta de muntanya, visi-
tem temples, presenciem cerimönies 
religiöses i gaudim del bon menjar a 
bon preu. 

El 21 d'agost marxen l'Albert, en 
Ferran i un cuiner nepalès, en Nima, 
amb el camiö on havfem facturât tot 
l'equipatge que portàvem de Catalu-
nya. Es dirigeixen a l'altre cantö de la 
frontera, a Zhangmu, on es troben amb 
l'oficial d'enllaç xinès i amb un noi es-
tudiant que ens farà de traductor xinès-
anglès, el «Pardalet», ja que l'oficial 
d'enllaç, el «Pare Escolapi», només 
parlava el xinès. 

Eis altres sis sortim dos dies mes 
tard amb l'altre cuiner, en Sarkee. 
Compartim l'autocar amb quatre mem

bres d'una expediciô d'americans que 
volen fer la cara nord de l'Everest. 

Carreguem el vehicle amb els nos
tres equipatges personals, el menjar i 
els estris que hem comprat a Kàtman
du. El carrer esta enfangat i, a mes, els 
sacs que utilitzem per a fer els paquets 
destenyeixen de vermeil. El cas és que 
acabem ben empastifats. 

Gairebé és el migdia quan sortim de 
la ciutat. No para de ploure en tôt el 
viatge; ja és lôgic: som en plena època 
monsônica. La carretera cada cop esta 
pitjor: pedres al mig, trossos molt en-
fangats..., fins a arribar just al poble de 
Chakhu, en el quai una esllavissada 
ens barra el pas. Fem nit en una casa 
d'aquest poble. L'endemà tornem 
amunt confiant que una hora o altra ne-
tejaran la carretera i podrem passar, 
perô en arribar al Hoc veiem que és im
possible: la carretera esta totalment 
destruïda i cada dos per très cauen pe
dres, algunes com autobusos. Les in
tenses pluges han estovat el terreny i 
fins que no passin uns quants dies, pot-
ser setmanes, sera impossible d'obrir el 
pas. Bé!, hem de buscar una soluciô. 

Aclimatado. Coll entre el Nyang Ri i el 

Pungpa Ri. Foto: Ernest Biade. 

Els habitants de la zona ja coneixen 
de bon tros aquest accident geologie i 
«s'ofereixen» a fer-nos el servei de ca-
màlics fins a l'altre cantó de la carrete
ra, per un altre itinerari amb un rise 
una mica més baix, però Déu n'hi do! 
Alguns volen portar el doble de pes co-
brant el doble de sou, uns setanta qui
los... Increíble! També una colla de 
personatges conductors de camions i 
autobusos s'aprofiten de la situació i, 
cobrant un preu abusiu, ens porten fins 
a Zhangmu. 

Ens acomiadem dels americans i ens 
desitgem mútuament bona sort. El dia 
25 carreguem un altre camió amb tot 
l'equipatge, tots vuit, els dos cuiners i 
els dos xinesos i fem el trajéete de 30 
km per una carretera bastant còmoda 
fins al poble de Nyalam, situat a 3.800 
metres d'altitud, i al principi de la vall 
de Chongdui, per la qual faretti l'accés 
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al camp base. En aquest poble hi ha un 
personatge que el nostre «Pare Escola-
pi» anomena manager. Aquest home 
ens proporciona el Hoc per a dormir: 
una habitacio comunitària sota casa se-
va; Hoc per a menjar: un bar-menjador-
cuina suficient. També és l'encarregat 
de subministrar-nos els iaks (animais 
de càrrega) que necessitem. 

Organitzar una expediciô al Tibet és 
força mes complicat que fer-ho al Ne-
pal. Cal contactar abans amb la Chi-
nesse Mountaineering Association 
(CMA) o la Tibetan Mountaineering 
Association (TMA) i arribar a un acord 
sobre totes les despeses que tindran 
Hoc dintre del Tibet i que s'han de pa-
gar per avançât. Fins F any passât sor-
tia bastant mes car que al Nepal, perô 
després de 1'augment de preus dels 
permisos en aquest darrer pais, els cos-
tos finals son semblants. 

Un cop al Tibet és obligatori portar 
un oficial d'enllaç, que, segons diuen, 
es dedica a fer-te la vida impossible i a 
arrencar-te tants diners com pot. No sé 
si el mite és fais o vam estar de sort, 
pero el nostre «Pare Escolapi» (l'ofi-
cial d'enllaç), es va portar molt bé i 
ens va ajudar en tot el que va poder. 

El manager diu que li costa trobar el 
nombre de iaks que necessitem; aixô 
ens obliga a esperar un pareil de dies i 
els aprofitem per a voltar una mica per 
les muntanyes properes al poble, amb 
la intencio de fer una mica d'exercici i 
veure el Xixa, perô els nûvols juguen 
amb nosaltres a fet: 

-Mira, mira, ja el veig! 
-No, no pot ser-ho, ha de ser mes a 

la dreta. 
-Si ! Aquell si que l'es, sembla el 

mes ait. 
-Oh, s'ha tornat a tapar! 
En aquell moment tots tenfem la 

illusiô de veure'l, i qualsevol cim ait i 
nevat que apareixia entre els nûvols 
ens pensàvem que podria ser-ho (cap 
dels que vam veure no passava dels set 
mil metres). Bé, ens haurem d'esperar! 

El dia 28 carreguem un dels ca
mions de museu que circulaven pel po
ble (com a minim, tenen cinquanta 
anys...). S'engeguen manualment, perô 
els fan el servei necessari, ja que els 
camins i les carreteres tampoc no per-
meten sobrepassar la velocitat de 30 
km/h. Sortim del poble i descarre-

guem. Aixô ho fem perquè, segons ens 
comunica el manager, al mig del poble 
els iaks s'espanten quan passa un vehi
cle. Els pastors s'afanyen a carregar el 
nostre equipatge sobre el Horn dels 
trenta-sis animais de que disposem. Ai-
xi poden escollir millor la comoditat de 
l'equipatge i el seu pes. Tot i que in
tentent evitar-ho, hem de deixar algu-
nes coses que no hi caben. Aquestes 
pujaran uns quants dies mes tard amb 
quatre iaks. Els xinesos es queden al 
poble. 

La marxa és prou bona, tot i que de 
tant en tant cauen coses i s'han de Ili— 
gar de nou. El carni està fressat pel 
pasturatge dels animals. Quan portem 
très hores de marxa, els pastors tibe-
tans diuen que ja n'hi ha prou per a 
avui. Nosaltres creiem que és poc, però 
ells diuen que per als animais és mi
llor, ja que l'herba és mes bona aquf 
que mes amunt, i ens asseguren que 
amb un dia mes arribarem al camp ba
se. Bé, ho acceptem (quin remei!). El 
Hoc de pasturar on passem la tarda i la 
nit s'anomena Chaguoqui i està situât a 
4.140md'altitud. 

Tots aquests noms, perquè sonin 
d'una manera mfnimament similar a la 
dels habitants de la zona, s'han de pro
nunciar en angles, ja que estan traduits 
del tibetà al xinès i del xinès a F angles. 

Al matî, després de reorganitzar tot 
el bestiar i els seus paquets correspo-
nents, creuem el riu principal i ens en
filent. Tot sortint del fons de la vali 
passem un collet, el Bangzengnabuzhe 
i continuem resseguint la vali de Cong-
dui. 

Al migdia parem a fer un àpat i un 
petit descans, ens intercanviem menjar 
amb els pastors, una gent molt oberta i 
generosa i, per norma general, intelli
gents. Tot i que lingiifsticament no ens 
entenem, mitjançant la mimica i alguns 
sons, aconseguim comunicar-nos. 

Avui la Jornada és llarga, però amb 
les ultimes Hums arribem al que sera el 
nostre camp base: un indret realment 
paradisiac. L'endemà al matî veiem el 
Xixa per primer cop. 

EL CAMP BASE 

Està situât a 5.250 m d'altitud. Te-
nim un riu ben a prop. Davant, a l'altre 

cantó de la vali, gaudim d'una visió 
extraordinària de muntanyes i parets 
entre sis i set mil mètres. Portem els 
éléments necessaris per a viure-hi cò-
modament els quaranta-cinc dies que 
hem d'estar-hi, fent activitat i recupe -
rant-nos després de cada ascensió. Dis
posem de cuina, adossada a la tenda 
menjador, les parets de les quais fem 
amb pedrés i el sostre és recobert amb 
un tendal; una tenda magatzem de 
menjar i material; un senzill sistema de 
dutxa; un racó on acumulem els excré
ments; tendes personáis i jocs per als 
dies de descans i mal temps. 

Hi ha dues maneres de fer un cim de 
vuit mil mètres. Una, la tradicional, és 
atacar-lo directament installant-hi cor
des fixes i anar pujant i baixant per 
transportar el material necessari, mun-
tant camps i acostumant el eos a l'altu
ra. Una altra, més engrescadora per a 
nosaltres (i per això és la que seguim), 
és fer altres cims de la carena del Xixa 
utilitzant el sistema alpi, això vol dir 
fer cims i ascensions cada cop més al
tes per a aclimatar el eos a l'altura, re-
tornant cada cop al camp base per a re-
cuperar-se i, al final, fer l'atac al cim 
de la manera més ràpida i lleugera pos
sible. 

ACLIMATA CIÓ 

PEROLLE PEAK (5.780 m). El 
vam batejar nosaltres. Es un cim que 
tenim just sobre el camp base, en di-
recció E. Es una ascensió de roca tarte -
rosa però còmoda: es puja caminant i 
des de dalt es gaudeix d'una vista ex
traordinària. Per l'altre vessant es veu 
l'Everest, el Cho Oyu i el gran altiplà 
del Tibet. Aquest cim, el fem el dia 2 
de setembre a la tarda l'Albert, l'Er
nest i en Xavi G. La visibilitat és re-
du'ida. L'endemà al matí, amb una vis
ta excellent, l'Araceli, en Ferran, en 
Nima, en Pere, en Ricard i els dos Xa-
vis hi tornen. 

ICE TOOTH (6.200 m). Està situât 
també molt a prop del camp base, en 
direcció NE, i es fa bé en un dia. Fins a 
arribar a la gelerà hi ha uns quatre-
cents mètres de desnivell fàcils. Un 
cop calçats els grampons es remunta la 
gelerà sensé problèmes: hi ha molt po-
ques esquerdes. S'arriba al peu d'una 
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Sobre Paresia del Pungpa Ri. 
Foto: Ernest Biade. 

gran pala d'uns 45 graus. Les condi
tions de la neu son prou bones i no ens 
hem d'encordar. Fem aixi els últims 
quatre-cents metres de desnivell fins al 
cim. Quan arribem a dalt no ens atre-
vim a treure el cap per l'altra banda a 
mirar la vista, perqué des del Perolle 
Peak havíem observât que té una gran 
cornisa i podría ser perillos. El dia 3 el 
fan l'Albert i l'Ernest, el dia 4 els al-
tres sis. 

PUNGPA RI. Aquest cim ja és una 
mica mes lluny del camp base. Sortim 
en direcció SW i flanquegem fins a la 
desembocadura d'un Нас entre dues 
morrenes glacials; d'allí s'ha de gua-
nyar altura en direcció NW, fins a enfi-
lar-se a una ampia carena. Quan aques
ta es converteix en un esperó es flan-
queja per la dreta fins a sis mil metres, 
a uns deu quilòmetres del camp base. 
Al peu d'una pala de neu que porta al 
cim, muntern el camp sota l'esperò de 
roca, al Hoc que els anglesos anomena-
ven Castle Camp i que nosaltres acaba-
rem anomenant «Can Castells». Plan
tent tres tendes i fem un altre viatge 
amb el menjar i material necessari. 

El dia 12 som a «Can Castells». Du
rant la nit ha nevat. Travessem la gele
rà i ens enfilent una mica; fem un niu 
de material. L'endemà sortim ben 
d'hora amb la intenció de muntar un 
camp al coll, a 7.000 m, però quan 
arribem a la cota 6.500 veiem que la 
neu no és estable i tornem al camp ba
se. Estern uns quants dies descansant i 
espérant que la neu s'estabilitzi. Un 
d'aquests dies, l'aprofitem per a anar 
fins al peu del Xixa, mirar l'itinerari 
d'aproximació mes adéquat i buscar un 
Hoc per a un futur camp a peu de paret. 
El dia 17 l'Albert, l'Araceli, l'Ernest, 
en Ferran i en Ricard pugen a «Can 
Castells». L'endemà, a mitja pujada, 
en Ricard torna enrere; eis altres mun
teli dues tendes gairebé a l'altura del 
coli entre el Punga Ri i el Nyang Ri, en 
un relleix al pendent, a uns 6.900 m, 
on passaran dues nits per aclimatar-se. 
L'Ernest i en Ferran pugen fins a uns 
7.300 m, sobre l'aresta que porta al 

cim; els altres dos es queden al coli, 
des d'on es té una vista espectacular 
d'una gran part de l'Himàlaia i del 
Nyang Ri. Mentre baixen es troben 
amb els altres quatre que pugen a fer el 
mateix: dues nits d'aclimatació i pujar 
fins al coll. En aquest camp té Hoc una 
llarga conversa: en Ricard i en Xavi L. 
pensen que han d'aclimatar-se millor 
abans d'anar al Xixa. Prefereixen bai-
xar al camp base i tornar a pujar altre 
cop aquí; i després fer el Xixa per una 
via diferent de la prevista en principi. 

EL CIM 

El dia 23 tenim la primera (i ùltima) 
reunió seriosa de tota l'expedició. En 
Xavi Lamas i en Ricard ho veuen molt 
ciar: volen intentar el Pungpa Ri per 
aclimatar-se una mica més i després 
atacar el Xixa per l'aresta SE. Saben 
que si fan això només podran fer un in-
tent al Xixa, però, per altra banda, si 
tot sortis bé, hauríem fet el cim per 
dues vies diferents. 

Així, el dia 24 al migdia en Ricard i 
en Xavi L. surten cap al Pungpa Ri, 
l'endemà pugen a dormir al coli, el ter
cer dia pugen fins a 7.300 m, sobre 
l'aresta i, després de passar una altra 
nit al coli, tornen al camp base. La res
ta mantenim la idea de fer el cim per la 
via de Lorethan. 

Quan van obrir la via, van fer l'as-
censió sense tenda ni sacs de dormir, 
tot d'una sola tirada. Nosaltres no som 

tan bons per a fer això. Volem dormir 
a peu de paret i després a mitja via, tan 
amunt com puguem, per a, des d'allf, 
intentar el cim. El que no veiem clar és 
si ho podrem fer tot seguit, o bé hau-
rem de fer primer un viatge amb men
jar i material per a muntar un camp so-
bre el serac que hi ha al centre de la 
paret, baixar al camp base a descansar 
i, més tard, sense tant de pes, tornar-hi. 
Això darrer comporta més temps, però 
segur que milloraria l'aclimatació i el 
dia de fer el cim estarfem més descan-
sats. Però la paret no es veu fàcil. Per 
tant, com menys ens passegem per alla, 
millor; i, a més, un cop sobre el serac, 
amb la meitat de l'ascensió a la butxa-
ca... quina plepa tirar avall i tornar un 
altre dia! Ja fa molts dies que fa bon 
temps i vés a saber quant durarà... 

Al final decidim plantejar l'ascensió 
de manera que permeti totes dues pos-
sibilitats. Pujarem sobre el serac a 
muntar un camp. Si allf fa bon temps i 
ens trobem bé, tirarem amunt; si no, 
baixarem al camp base i ja tornarem un 
altre dia. 

En Xavi i en Pere encara fa poc que 
han baixat al camp base, per això des-
cansem un dia més i el 25 sortim cap 
amunt. No podem anar a peu de via di-
rectament; abans hem de passar per 
«Can Castells» a recollir dues tendes i 
tot de material que necessitarem al Xi
xa. En Sarkee i en Nima, els cuiners, 
s'ofereixen a dur un pareli de motxilles 
fins a sota la paret, mentre nosaltres 
fem la volta per «Can Castells». 
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A uns 6.400 m a la cara SW del 

Xixapangma. Foto: Ferrali ¡^atorre. 

Des de «Can Castells» ens toca 
flanquejar per sota tota la cara SW del 
Xixa, just per sobre el límit de la neu. 
Per sobre nostre hi ha unes barreres de 
séracs bastant impressionants, anem 
carregats com burros i fa una calor es
pantosa; no és l'hora més adequada per 
a passar per aquí, però fa dies que fa 
bon temps i tot està molt estable... Al 
final i després d'alguna sucada de peu 
en alguna esquerda, arribem al Hoc on 
muntarem el «bitxo camp», a uns 
5.900 m. Tornem a tenir la sort de tenir 
aigua corrent, però no a deu minuts 
com a «Can Castells», sino a cine mè
tres de les tendes. Estem bastant can-
sats i en Xavi González, que al matí no 
es trobava bé i ha sortit tard, només ha 
pogut arribar a «Can Castells». Demà 
no tirarem amunt com teniem previst, 
sino que descansarem tot el dia i puja-
rem demà passât. 

Des d'aqui es veu la via perfecta-
ment: comença per una canal estreta 
que porta a unes pales de neu que hau-
rem de seguir fins a l'altura del gran 
sérac, després un flanqueig cap a l'es-
querra per sobre el sérac, gran couloir 
fins poc abans del coll i després cap a 
la dreta fins al cim. 

El dia 27 toca llevar-se d'hora (al fi
nal de l'expedicio només très dies ens 
haurem llevat abans de les vuit!). Es fa 
clar al peu de la canal d'entrada, on hi 
ha un tros de gel délicat. Més amunt el 
pendent continua essent dret, perô la 
neu és bona. L'indret és magnifie. So
bre nostre, la part rocosa del centre de 
la paret, vertical, ratllada de petits re-
guerots de glaç. La imaginaciô no pot 
estar-se d'imaginar-hi una via... impos
sible a aquesta altitud. Més a l'esquer-
ra veiem el gran sérac des de sota. Fa 
uns quants dies les allaus provinents 
del corredor queien contînuament sal-
tant-hi per sobre. Per sort ara no en 
cauen, només de tant en tant alguna pe-
dreta o un tros de gel passa saltant pel 
pendent. 

Pugem a poc a poc, desencordats, 

cadaseli al seu pas. És l'ùnica manera, 
si no volem trigar quatre dies. Els ma-
teixos moviments es repeteixen contî
nuament, monòtons, però la illusió ens 
empeny amunt. 

Després d'un tros més dret arribem 
sobre el sérac, més dret del que ens ha-
via semblât des de baix. A l'esquerra 
de tot sembla que hi ha un replanet per 
a muntar-hi el camp. La resta és un 
pendent d'almenys 45 graus de neu du
ra, on fer un replanet per a dues tendes 
implica hores de feina. El flanqueig és 
llarg i pesât. La neu s'ha estovat i costa 
obrir traça. De tant en tant cal travessar 
petites plaques de vent que no fan gai-
re gracia. Muntem les dues tendes en 
l'unie replà de tota la paret que permet 
fer-ho sensé palejar, a uns 6.750 m, 
més avall del que ens hauria agradat. 
Però si continuéssim, amb la neu tova i 
els pianos que portent, acabarfem tan 
esgotats que seria impossible pujar. 

El dia 28, el passem al «tornassol 
camp». En Pere no veu clar continuar 
amunt. Ha arribat bastant cansat, la pu-
jada fins aquî ha estât més dreta del 
que pensàvem i per sobre nostre no 
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Xixapangma. Par et SW. 

Foto: Albert Castellet. 

sembla que s'ajegui. En Xavi també 
dubta i al final decideixen esperar-se 
aquí mentre els altres quatre tirem 
amunt. Hauran de menjar i beure el mi
nim,- ja que tenim molt poc menjar i 
anem justos de buta. 

Durant el dia fa una calor insuporta-
ble. Estem protegits del vent i aixô 
sembla un font. Passem el dia bevent i 
descansant. A la tarda el temps es tapa: 
fa boira i neva. No hi ha gens de visibi-
litat. Ha fet bon temps durant dotze 
dies seguits i precisament ara s'ha 
d'acabar! Hem decidit sortir a les deu 
del vespre, perô el temps no millora i 
aixô evita que la ncu s'endureixi. 

Al final, a les nou tocades es desta
pa i a les deu tirem amunt. Al primer 
tros la inclinado del pendent ens per
met pujar fent ziga-zagues. Creuem un 
pareil d'esquerdes i entrem al couloir. 
A partir d'aqui el pendent es redreça i 
hem de pujar recte amunt. 

Fins a 7.200 m pugem prou bé, però 
a aquesta altitud l'Albert decideix bai-
xar: té els peus freds. Eis altres no sa-
bem que dir-li, ens sap greu, però no hi 
podem fer res. Ens dona la corda que 
porta i continuem pujant. De cop, sen
se dir res, torna a pujar, agafa la corda 
i tirem amunt. Quasi no parem; quan 
ho fem, tot i la granota de ploma, aga-
fem fred. Quan parem fem un replanet 

Cim del Xixapangma Central. 

Foto: Ernest Biade. 

picant de peus o amb el piolet, segons 
l'estat de la neu, per a poder-hi descan
sar amb eis peus plans. Eis mètres de 
desnivell, a partir de 7.500 m, passen 
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molt a poc a poc. Arribem a pensar que 
l'altimètre s'ha espatllat. La respiració 
es dispara i el ritme d'ascensió es fa 
lentíssim. 

Es fa de dia. Sabem que abans del 
coll hem de tirar a la dreta per unes ro
ques fàcils, però de roques fàcils, no en 
veiem enlloc. Al final agafem un cor
redor de neu; no es veu que tingui sor-
tida, però no hi ha gaire per a triar. Se-
guim el corredor i veiem l'aresta final. 

L'últim tros és molt dur, tots anem 
rebentats, bufant com animals. És im
possible agafar un ritme. Poes metres 
abans del cim parent, parlem per ràdio, 
bevem i deixem les motxilles. Sense 
pes i veient el cim, amb illusió però a 
pas de tortuga, pugem fins dalt. 

Hem arribat a la una del migdia. El 
cim és petit i punxegut. No fa gaire 
vent, fa sol i s'hi està bé. Uns núvols 
esclarissats ens tapen el paisatge; no 
acaba de fer bon temps. Parlem amb el 
camp base i també amb eis de la via 
normal. Fem fotos amb les banderes. 

El descens es fa llarguíssim. La neu 
s'ha estovat i això ho fa mes fácil, però 
tot i això hem de baixar tota festona 
d'esquena. Baixem cadaseli pel seu 
compte, la boira ens envolta i comença 
a nevar. Sembla impossible que hàgim 
pogut pujar tant. Per culpa de la boira i 
com que hem pujat de nit, hi ha trossos 
que no reconec. En algun moment fins 
i tot dubto si he passât de llarg o m'he 
equivocai, però raonant veig que això 
és absurd: el carni és evident i vaig bé. 

Finalment arribo a la pala final. 
Creuo les esquerdes pel pont de neu 
que hi fa el reguerot central, l'ultima 
de cui. Estic molt cansat i m'he d'anar 
parant, però sóc feliç. En Xavi i en Pe
re ens donen beguda; quasi no han 
menjat res pensant en nosaltres. 

El dia 30 baixem al «bitxo camp», 
tot amb ràpels per a mes seguretat. 
Arribem al camp que fosqueja. Endra-
pem tot el que trobem a mà i bevem 
tant com podem. Després, un cop cal-
mats, ens fem uns plats préparais i, 
amb la panxa plena, feliços, ens posem 
a dormir. 

INTENT PER L'ARESTA SE 

En Xavi L. i en Ricard, aixi que eis 
altres arribem al camp base i després 

de la celebrado corresponent, surten 
cap a «Can Castells» per fer el seu in-
tent al Xixa. En Sarkee, el cuiner, ens 
demana d'anar amb ells, li fa illusió 
pujar; li deixem material del nostre i 
s'hi afegeix. De «Can Castells» flan-
quegen en direcció NW per sota d'una 
gelerà penjada entre el Xixa i el Pung-
pa Ri fins a trobar-hi un pas. Per un 
pendent d'uns 45 graus arriben a la 
gran gelerà, la remunten fins a la cota 
6.700 i planten la tenda sota un gran 
bloc de gel estable. Cap amunt la pala 
es converteix en una canal que porta al 
coli entre el Xixa i el Pungpa Ri, a 
7.400 m, on planten la tenda per passar 
la segona nit. 

L'endemà, amb la moral alta, surten 
en direcció al cim; sembla difícil que 
res pugui impedir d'arribar-hi, però a 
7.600 m troben un serac que els barra 
el pas. Té de cinc a quaranta mètres 
d'alçària i mes d'un quilòmetre d'am
ple, però és sobreplomat i la neu tova 
els impedeix de superar-lo. Ho intenten 
pertot arreu, travessant tota la pala per 
sota el serac diversos cops, però des
prés de quatre hores han de tornar en-
rera, fins al coli, on tornen a dormir. 

La baixada, la fan per un itinerari 
diferent de la pujada, només porten 60 
mètres de corda i massa poc material 
per a poder baixar la canal inferior 
amb ràpels, on el gel és de molt mala 
qualitat. Flanquegen cap a l'oest per 
sobre la gèlera penjada, guiats per wal-
kie per en Xavi G., fins a trobar un 
punt on la barrera és mes baixa i amb 
un ràpel de 30 m ja son baix. Arriben 
al camp base a la matinada, cansats i 
sensé haver pogut fer el cim, però sa-
tisfets d'haver-ho intentât i d'aquests 
cinc magnifies dies passais a la mun-
tanya. 

OBSERVACIÓ 

Un cop s'ha acabat l'activitat d'altu
ra, queda pendent una qüestió, de la 
quai sembla que moites expedicions 
s'obliden: es tracta de deixar la mun-
tanya tal com l'hem trobada o millor. 
Recollir tot el material, cremar les dei-
xalles combustibles i baixar les que no 
ho són és una feina amb la qual tot 
muntanyenc hauria de comptar a l'hora 
de posar en marxa un projecte com 

aquest. Sembla que uns coreans que 
l'any passât havien estât per aquí no ho 
creien aixi... Pensem-hi! És important. 

FITXA TÈCNICA 

Època: postmonsó 1992. 
Tipus d'expedició: 8 alpinistes, 

1.800 kg d'equip i menjar fins al camp 
base. 

Estada al camp base: 40 dies. 
Tipus d'ascensió: ascensió en estil 

alpi, sense la utilització d'oxigen, sen
sé xerpes, sense cordes fixes i sense 
prèvia preparació de la via. 

Activitat realitzada: Primera repeti
do de la via su'isso-polonesa a la cara 
SW del Xixapangma; 2.100 m de des-
nivell, 45 a 55°. 

Segona i tercera ascensió a l'Ice 
Tooth (6.200 m), per la cara SW, 
300 m, 50°. 

Ascensió fins a 7.300 m al Pungpa Ri 
(7.445 m) per la cara SW i l'aresta S. 

Intent de la via de l'aresta SE del 
Xixapangma fins a 7.600 m; 1.800 m 
de desnivell, 45 a 55°. 

Membres de Vexpedido i edat: Er
nest Biade (25), Albert Castellet (24), 
Ricard Dalmau (25), Xavier González 
(30), Xavier Lamas (29), Ferran Lator-
re (21), Pere Oller (23), Araceli Segar-
ra (22), tots membres del CADE. 

Personal nepalés: Nima Dorje Ta-
mang (cuiner), Sarkee Sherpa (ajudant 
de cuiner). 

Personal xinès: Mr Lee Feng Jun 
(oficial d'enllaç), Xie Cui Feng (intèr-
pret). 

Organitzador: Universität Politècni
ca de Catalunya (UPC). 

Collaboradors: Consejo Superior 
de Deportes, Direcció General de l'Es-
port de la Generalität de Catalunya, 
Federació d'Entitats Excursionistes de 
Catalunya, Federación Española de 
Montañismo, Conseil Social de la 
UPC, Centre Excursionista de Catalu
nya, Banc Hispano'20, Viatges Ultra
mar Express, Teixits Descalzi, Diputa
do de Barcelona, Ajuntament d'Alella, 
Blackstone, Vertical Sports, Vessant, 
Alpina, Bollé, ISDIN, Tècnica, Santi-
veri, Embotits Casademont, Gallina 
Blanca, Nestlé, Norken's, Duraceli, 
Cegasa, Agfa, Scanner Color, Guia 
S.A., Espàrrech, Isostar. 
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Peña Collarada (2.883 m) 
i alguna cosa mes 

per a fruir en esquís 

Francesc Xavier Gregori i Pons 

La Peña Collarada rep aquest nom 
per la peculiar forma que presenta en 
el seu darrer tram: sembla envoltada 
per un collar (o mes aviat un barret...). 
Domina l'enfondida valí amb un desni-
vell de dos mil metres i, si hi afegim el 
seu ai'llament, esdevé una de les talaies 
amb mes perspectives del Pirineu. 

Abans d'existir la pista que s'enfila 
peí vessant de Villanúa, era una de les 
ascensions amb mes fama de dura. En
cara ho és des del circ d'Ip (vessant N). 
La primera ascensió excursionista reco-
neguda es remunta al juliol de 1876 i fou 
protagonitzada peí llegendari comte 
Russell, i la primera nacional s'atribueix 
a l'illustre muntanyenc Juli Soler i San-
taló, que hi puja l'estiu de 1910. 

Una manera forga cómoda de con
templar tot el massís de la Collarada 
és, sens dubte, resseguir un tram de la 
pista que duu al coll de la Magdalena. 
Per a gaudir-ne millor, aneu-hi al cap-
vespre, car les ultimes llums donen un 
relleu especial a aquesta característica 
muntanya. 

Per a trobar aquesta pista, cal agafar 
la carretereta que puja a má esquerra, a 
poc mes de 2 km amunt de Castiello de 
Jaca, a la N-330, camí de Villanúa. En 
un no res som a Aratorés, una baixada 
a creuar una torrentera i la carretera 
s'enfila de nou fins a un port. Just a 
l'arribada, surt a má dreta la pista que 
puja rápidament en pronunciats revolts 
travessant un frondós bosc de pi negre, 
que ens aboca ais prats de Las Blancas. 

Mes endavant deixarem a l'esquerra 

una antena repetidora i poc abans deis 
9 km ens aturarem dalt de la carena en 
un revolt. Hem de pujar peí llom caré
ner i en uns vint minuts som dalt del 
pic d'Enmedio, a 1.822 m. 

Villanúa ais nostres peus i la Colla

rada al davant; fins i tot s'hi pot veure 
integre tot el recorregut dels itineraris 
que es descriuen. 

DE VILLANÙA A L'ESPATA 

Una pista arrenca a l'entrada del po-
ble de Villanùa, a mà esquerra, després 
de passar per un pont el riu Aragón, i 
per un altre, el barrane de Villaniia, on 
la pista fa un primer i sobtat revolt, 
preludi dels que anirem trobant a me-
sura que el seu recorregut s'endinsa 
per la solana selva de Villanùa, frondo
sa pineda sovint molt malmesa per la 
incontrolada presència de la processio-
nària (Gèn. Thaumatopoea), que deixa 
un rastre d'arbres de totes les edats 
condemnats a sucumbir a llarg termini. 

Pista amunt, deixarem a la dreta una 
desviació que va a l'area d'esbarjo 
Fuente del Paco. Oposadament, segui-
rem la pista uns 6,5 km fins a un ei-
xamplament, on trobem, ai'llat, un su
peri) exemplar de pi negre. Nosaltres ja 
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ESQUÍ DE MUNTAN1 

La Collaradeta amb la canal del 

recorregut. Foto: F. X. Gregori. 

... un penjatflanqueig uns quants metres 

per sota de la carena... 

Foto: F. X. Gregori. 

hem arribat. La pista continua i. amb un 
sobtat canvi de direcció, avança uns 3 
km cap a l'W fins a l'indret dit la Trapa. 

Som al barrane del Bozuelo, a uns 
1.600 m. Petit refugi de nova planta 
sensé cap confort, llevat d'una llar de 
foc que no té prou tiratge quan la porta 
i la finestra resten tancades. Per a qua
tre persones estirades. Font abeurador 
a prop. Des d'aquesta base podem ex-
plorar aquests indrets i, per a fer-ho bé, 
que mes intéressant que pujar a la pun
ta de l'Espata. 

Aquesta curta excursió, que podem 
allargar tant com es vulgui, ens permet 
prendre un primer contacte amb aques
ta zona i a la vegada descobrir amb 
sorpresa les amagades possibilitats per 
a Tesqui de l'imposant vessant sud de 
la serra de la Partacua (Peña Telera). 

PUNTA DE L'ESPATA (2.200 m) I 
VACÙN (2.195 m) 

Des del refugiet de TEspata baixem 
al proper barrane i remuntem una esto
na donant la volta a una clapa de bosc 
esclarissat. Continuarem cap al SE 
guanyant altura per un uniforme pen
dent que ens apropa al coll de TEspata. 
Sense arribar-hi, pugem a TE ascendint 
pel vessant que dona a la vali del riu 

Aurín. Els últims metres per a aconse-
guir el cim, un xic espadats, es fan amb 
una senzilla grimpada. 

De tornada podem acostar-nos al 
Vacún, fent una remuntada des del coll 
que separa ambdós cims. Una magnífi
ca pala orientada al NW ens permetrá 
un mantingut descens de mes de sis-
cents metres que ens deixará al barranc 
del Bozuelo, a les proximitats del refugi. 

COLLARADA (2.883 m) PEL 
CUBILAR DE LOS BUEYES 

Recomanable ascensió a la cota mes 
elevada de la vali del riu Aragón. El 
característic molió que decora aquest 
aplanat cim, T identifica com a vértex 
geodesie de primer ordre, amb la clàs
sica placa que mes o menys ens diu: 
«la destrucción de esta señal está pena
da por la Ley», etc., etc. Els llamps, 
però, no saben de lletra i han deixat el 
curull del molió forca escrostonat, cosa 
que ens permet deduir inequívocament 
els estralls que a la tardor fan les tem
pestes, que es veuen afavorides per la 
massa calcaría d'aquesta enlairada cota. 

Remuntem el barranc del Bozuelo 
cap a TE, com si anéssim a la collada 
de Marañan. Quan portem uns vint mi-
nuts de marxa i hem sobrepassat un an
de refugi dalt d'un turonet que deixem 
a má dreta, canviem de direcció i en-
trem en una ampia barrancada per la 
qual guanyarem altura encarats al N i 
que ens obre pas ais vessants superiors 
anomenats Cubilar de los Bueyes. Per 
la nostra esquerra ens flanqueja un cin
gle que es prolonga per la base de la 
Peña Pequeña o Collaradeta. 

Una canaleta trenca pel centre 
aquesta franja rocosa i ens facilita el 
pas al seu damunt. Aquest pas és el 
que s'utilitza comunament per a acce-
dir al cim des d'aquest costat, tant a 
Thivern com a Testiu. Però és des de la 
base d'aquesta canal que us proposo un 
altre recorregut que fa mes avinent i 
supera còmodament aquesta franja, car 
la canal ha d'estar forca bé de neu per 
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a poder-la pujar amb els esquís ais peus. 
Continuarem, dones, vessant amunt 

decantant-nos al NE, de cara a una pro
nunciada canal que remuntarem amb 
els esquís ais peus fins, aproximada-
ment, ais 2.450 mètres, on el terreny 
força encinglerat s'ajeu breument for
mant un ample relleix que ens permet 
avançar a l 'W a mig aire de la Peña 
Collaradeta i entrar definitivament a la 
recollida coma que mena al coll o bret-
xa d'Ip, que anem deixant per sota nos-
tre i a la dreta. 

Metre a metre anem superant desni-
vell fent llargues llaçades per un ves
sant força costerut, fins a quedar sota 
del collar rocós que conforma el cim i 
li dona nom. 

Aquest darrer obstacle, que vist des 
de la base dona una aparença enganyo-
sa de dificultat, un cop a sota es deixa 
vencer sensé problèmes. 

A la baixada és possible d'enriquir 
un xic mes aquesta jornada de munta-
nya amb esquís. Anem, dones, cap a la 
Peña Collaradeta i també a una propera 
cota de 2.730 mètres, amb uns enqua-
draments que per poc que el dia ens 
acompanyi, ens faran gaudir d'allô 
mes. I posais a apurar, la propera Peña 

Nevera us desafia a pujar-hi per una 
uniforme pala que no presenta cap pro
blema tecnia De debo us die que l'es-
forç suplementari quedará justificat en 
descobrir l'imposant i amagat circ de 
Bucuesa amb el seu estany incrustât a 
la base de la pala de Los Rayos. 

Aturem-nos un moment i tornem 
enrera, ja que, literàriament parlant, 
hem corregut massa de pressa. 

Som, dones, en una planera depressici 
que a grans trets s'orienta de S a N entre 
la Peña Collaradeta i la cota 2.730. 
Aquesta depressici (2.680 m), que també 
podríem anomenar coll, possibilità de 
tornar al Hoc de sortida resseguint a l'in-
revés l'itinerari seguit a la pujada. 

Si anem a la Peña Nevera des de 
l'esmentat coll, encetarem un penjat 
flanqueig uns quants metres per sota de 
F accidentada carena que ens separa del 
cire d'Ip, fins a aconseguir arribar en 
un enlairat replà des d'on arrenca la 
pala de la Peña Nevera. Més al SE te
miti la Peña Somola Alta (2.680 m), 
fàcilment accessible, però menys es-
quiable que la seva propera companya. 

Si després de baixar la Peña Colla
radeta ja n'heu tingut prou per a avui i 
el que voleu és baixar, us cal fer també 

La Peña Collarada des de la Collaradeta. 

Foto: F. X. Gregori. 

un curt recorregut en flanqueig fins a 
situar-vos, passada una franja de ro
ques, en una canal de fort pendis perô 
de curt trajéete, i que us aproparà a les 
traces de pujada del matí a l'indret si
tuât a 2.450 metres, on s'inicia la feixa 
que hem resseguit vers l'W. Traces 
avall tornarem al barranc del Bozuelo i 
a la cabana refugi. 

Aneu-hi, gaudiu-ne, perô sigueu 
prudents. I per acabar aquest treball, 
només vull afegir que aquesta vegada 
no parlaré d'horaris, ni desnivells, ni 
de dificultáis, perô si que ho faré del 
période aconsellable, que compren els 
mesos de febrer-abril. I prengueu cons-
cièneia de l'orientaciô, que ve encara
da al sud: aixô comporta començar a 
caminar una estoneta abans que surti 
el sol. 

Feu servir els mapes Sallent de Ga
llego 29/8, 1:50.000 SGE (série L) i 
Candanchú-Canfranc (Ed. Alpina) 
1:25.000. 
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WYES DEL 

Els camins dels 
quatre mil, 5 

Breithorn (4.164 m) 

i Roccia Nera (4.075 m) 

Lluis Catala i Viladevall, Mark Grossmann i Camps, 
David Mengual i Padros, Jordi Roca i Vails 

Anem pujant per la carretera de la 
vali de Matter des de Visp i, tan bon 
punt arribem al poble de Randa, apa-
reix davant nostre i tancant la immensa 
vali un bonic cim nevat de considera-
bles dimensions. Es el Breithorn, o 
potser millor, el grup dels Breithorn. 

Com passa en tants altres casos (i 
aquest no havia de ser diferent), són 

nombroses i molt variades les possi-
bles rutes que permeten assolir aquests 
cims. Hi ha interessants vies d'alta di-
ficultat per la cara nord i també si se
guirci tota la cresta per tal de passar per 
totes les puntes. 

Nosaltres, però, com gairebé sem
pre, només us parlarem del carni més 
senzill per a gaudir de l'extraordinària 

bellesa que ens ofereix el cim principal 
d'aquesta gran muntanya gracies a la 
seva avançada i, per tant, privilegiada 
situació sobre la gelerà de Gorner. 

El grup del Mont Rosa, els Mischa-
bel, el Xeisshorn o el Cervi són alla, 
voltant aquest quatre mil simpatie i al-
hora assolible i assolit per una immen
sa majoria. La visita vai la pena! 

APROXIMACIÓ. ZERMATT COM 
A PUNT DE REFERÈNCIA 

Potser som massa clàssics, però no 
podiem parlar de la via normal del 
Breithorn sense parlar de Zermatt. Es 
el primer cop en aquesta sèrie d'arti
cles que passem per aquesta localitat. 

Per als qui fem muntanya, de la ma-
teixa manera que hi ha cims que per 
determinades circumstàncies acaben 
esdevenint punts d'obligada referència 
de la nostra activitat, hi ha pobles amb 
els quals passa exactament el mateix. 
Setcases, Ribes de Freser, la Molina, 
Espot, Caldes de Boi, Benasc, Torla, 
Gavarnia o tants altres associats a les 
nostres muntanyes formarien part 
d'aquest nostre patrimoni tan particular. 

A ZERMATT 

ESTAClÓ INTERMÈDIA 
TRACHENER 2939 m. 

BREÌTHORN (4.164m.) 
R0CCÌA NERA (4.075 m.) 

£ i E R A DE GORA/e^ 
RUTA SEGUI DA 

~~«- FUNiCULARS AERÌS 
i REMUNTADOR 

Ô REFUGÌS 

REF. DEL 
TEODULOA 

REF. TESTA GRÌGIA 

1 Km. 

Escala g r à f i c a 

GELERA DE 
ZWÌLLÌNGS 
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La gèlera de Gorner des del cim estant 

ofereix un espectacle incomparable. 

AI fans veiem el grup dels Mischabel. 

Foto: David Mengual. 

Als Alps, Zermatt és un d'ells. Pot-
ser el mes classic. Sí. 

Potser fins i tot mes que no pas 
Chamonix. Té alguna cosa que el dis-
tingeix. Un passeig pels seus carrers 
dona aquella sensació tan estranya que 
es percep només en llocs molt especiáis. 

El seu accès per ferrocarril, els cos-
teruts carrers, les cases de fusta, les 
flors, l'aigua, els muntanyencs, els 
nombrosos turistes, els grans prats, els 
boscos tan espessos... i el Cervi, aquell 
astre solitari assegut sobre si mateix, 
que sembla que tant se li'n dona de tot, 
desafiant la Ilei de la gravetat i alhora 
oferint sempre espectacle. 

En un estadi mes quotidià, Zermatt 
té una important i sólida infrastructura 
turística del mes alt nivell. A mes d'in-
comptables hotels i apartaments, hi ha 
un camping, un alberg de joventut, una 
eficient oficina d'informado de tota 
mena i uns quants supermercats on aca
bar d'omplir les motxilles. També hi 
ha botigues d'esports, bancs, moda... 
Una considerable oferta de Heure i, 
évidemment, una espessa xarxa de 
transports de muntanya. 

L'ITINERARI 

L'excursió que us proposem és gai-
rebé una matinal. Un quatre mil mati
nal? No està malament, oi? 

Agafeu el primer telefèric que surt 
de Zermatt (1.600 m) cap a Klein Mat-
terhorn (3.883 m) amb parada i canvi 
de cabina a l'estació intermèdia de 
Trachener (2.939 m). 

Per a agafar aquest telefèric, cai tra
vessar tot el poble des de l'estació del 
tren fins a les darreres cases i, des 
d'allà, creuar el riu per a pujar cap a 
l'estació, que és ben visible gracies als 
immensos cables que en surten. 

Deixeu el vertigen per a una millor 
ocasió i amunt! 

Tampoc cal que matineu gaire. Les 
primeres cabines surten entre quarts de 
set i les set del matí. 

Arribats a Klein Matterhorn, sortiu 

de l'estació per un llarg túnel tipie 
d'aquestes latituds. Veureu una espla-
nada nevada de considerables dimen-
sions que no té res a veure amb la tren-
cadissa de la gelerà que acabem de 
«sobrevolar». 

A uns 300 metres per damunt del 
pia i a la vostra esquerra (E) tal com 
heu pujat, hi ha el cim. Poca cosa a dir 
sobre l'itinerari. 

Dirigiu-vos cap a la petita depressió 
que hi ha davant i a l'esquerra (SW). 
Es el Breithornpass. Des d'allà cerqueu 
la millor ziga-zaga possible pel pen-
dent de neu, que cap al nord us dura al 
cim en poc mes d'una hora i un quart, 
aproximadament. 

Si disposeu de temps, des del cim, 
caminant cap a l'oest, arribareu en 50 
minuts a la cota 4.159, que marca el lí-
mit entre la neu i l'aresta rocallosa deis 
Breithorn. I ja està. Ja hem fet el cim. 
Massa fácil? Sí, potser sí. Però bonic. 

Si us voleu complicar la vida una 
mica mes, tornem a comencar. 

Arribats a Klein Matterhorn, obser-
veu l'esplanada nevada. Mes enllà del 
Breithornpass i molt mes enrera, en la 
mateixa direcció, hi ha dos grans cims 
molt ben delimitáis; son el Pollux (pri
mer) i el Castor (després). A l'esquerra 
del Pollux hi ha un gran coli i un cim 
de roca. És la Roccia Nera (4.075 m). 
No el perdeu de vista i aneu cap allá. 
Compte amb les esquerdes i mantin-
gueu-vos apartats del pendent de neu, 
cada cop mes pronunciat. Les allaus 
baixen per aquí. 

En un moment donat el pendent de 

neu de l'esquerra (N) esdevé de roca. 
Si arribeu a veure un refugi metállic 
entre les roques a un centenar de me
tres per damunt vostre és el bivac Ce
sare Giorgio; heu anat massa enllá. Mi
llor que retorneu sobre les vostres pas-
ses i aneu a buscar el pendent de neu. 
Des del refugi es pot pujar, pero és un 
xic mes complicat. Pugeu cap al NW. 
En els darrers trams la inclinació és 
considerable i no seria pas sobrer utilit-
zar un segon piolet. Quan arribeu al 
cim no us aproximeu gaire al vessant 
nord; hi ha grans comises. Del cim es-
tant veureu perfectament la cresta deis 
Breithorn, de la qual només farem el 
primer tram, que és el mes senzill. No-
vament, compte amb les comises. 

Carenegeu cap al NE per l'aresta de 
neu. Descendiu al coll i pugeu a una 
punta rocallosa. És el Breithorn mes 
oriental. Mes enllá la cresta s'insinua 
complicada. Ho és. Passos de III i al
gún IV sense equipar duen a les puntes 
occidentals. És forca llarg i entretingut. 

Avancem, dones, cap a l'est. Just a 
sota nostre hi ha un marcat coll de neu. 
No hi arribarem. Abans installarem 
dos rapéis de 25 i 35 metres, aproxima
dament, i arribarem a la part superior 
del planell nevat. Des d'aquí, i ja per la 
neu, descendirem fins al planell tot sal-
tant algunes esquerdes i evitant tallar 
les plaques de neu. 

Arribats a la traga seguida durant la 
pujada, només caldrá seguir-la vers 
Klein Matterhorn. Si abans, des del 
Breithornpass, assoliu les puntes occi
dentals, haureu pogut gaudir d'un inte-
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ressant itinerari d'alta muntanya, com
plet però poc difícil. No us entretin-
gueu, però. Tot plegat són aproximada-
ment sis hores i la darrera cabina baixa 
a les cinc de la tarda. 

Massa fácil, també? No tant, oi? Si 
voleu, però, complicar-vos un poc més 
la vida, endavant!, i... ja ens ho expli-
careu. Nosaltres ens vam quedar aquí. 

NOTES FINALS 

1. Cal tenir présent que a l'estació 
de Klein Matterhorn no es pot pernoc
tar. Us recomanem fer-ho al camping 
de Zermatt o bé al de Randa. Sapigueu 
que des d'aquest darrer hi ha un servei 
de taxi fins a Zermatt que surt més 
economie que el tren de Tâsch. 

2. Una altra possibilitat: la més 
clàssica, probablement, és assolir el 
cim durant la darrera etapa de la tra-
vessia del massís del Mont Rosa ente-
nent com a tal la que s'inicia a la punta 
Nordend i, havent pernoctat als refugis 
de Mont Rosa, Margarita, Gnifetti i 
Quintino Sella, passa pel Breithorn du
rant la quarta i darrera jornada, després 
d'assolir una vintena de cims. 

Per a això, però, calen quatre dies 

de molt bon temps i un entrenament 
molt bo, i no sempre podem tenir totes 
dues coses alhora. Tots sabem que 
quan aixô no passa, escurcem aqüestes 
travessies per darrera; perô aixô, concre-
tament, ja us ho explicarem ben aviat. 

3. Per acabar, malgrat el to infor
mal i alegre que es pot desprendre 
d'aquestes radies, no voldríem ni de 
bon tros minimitzar els perills objec
tais que comporta tota activitat a qua
tre mil mètres. Esquerdes, forts pen-
dents de neu, crestes amb comises... 
No abaixem la guardia. Que sigui molt 
assequible no vol dir que hi puguem 
jugar. Compte! 
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«Quan arribeu al cim no us aproximeu 

gaire al vessanl nord; hi ha grans 

comises.» Foto: DavidMengual. 

FITXA TÈCNICA 

Dificultat: Breithorn (4.164 i 4.169 
mètres): cap. Roccia Nera - Breithorn 
(4.105 m): passos de II i III en roca, 2 
ràpels. 

Material: piolet i grampons, tala-
bard i corda, pals d'esquí. 

Desnivell: uns 300 mètres de pujada 
en el primer cas i uns 500 en el segon. 

Horaris: 1. Klein Matterhorn -
Breithorn (4.164 m): 1 h. 15 min. 
Breithorn (4.164 m) - Breithorn (4.159 
mètres): 50 min. Breithorn (4.159 m) -
Klein Matterhorn: 1 h. 

2. Klein Matterhorn - Roccia Nera: 
3 h. Roccia Nera - Breithorn (4.015 
mètres): 20 min. Breithorn (4.105 m) -
Breithornpass: 2 h. Breithornpass -
Breithorn (4.164 m): 45 min. 

Excursió realitzada el dia 7 d'agost 
de 1991 per Toni Massagué, Montse 
Periago, Mark Grossmann, Lluís Cáta
la, Jordi Roca i David Mengual. 

26 MUNTANYA 



XXXIV Ral li 
d'Alta Muntanya 

Gorgs Blancs - Perdiguero 

El comité organitzador 

ta vall passant pel refugi del mateix 
nom, ascensiô al pic de Clarabida 
(3.020 m) i tornada al refugi d'Estôs 
(1.835 m) per a passar-hi la nit; afe-
gint-hi el pic de Gias (3.010 m) s'opta-
va a la categoria d'argent, i amb aquest 
pic i el dels Gorgs Blancs (3.129 m), a 
la categoria d'or. 

El final d'aquesta primera part del 
Ralli va ser marcat per l'espectacular 
caiguda que protagonitzà un partici
pant a prop del refugi d'Estôs. El ferit, 
que patia diverses fractures, fou éva
cuât ràpidament en helicopter. 

L'endemà, novament, la boira, a la 
vall, acompanyada de fort vent i de ne-
vades a les carènes, va saludar els 
equips que continuaven en competiciô. 
Aquest temps francament dolent no dei-
xà realitzar el durissim itinerari previst 

Amb un total de 31 equips inscrits, 
els dies 4 i 5 de juliol de 1992 tingué 
Hoc el XXXIV Ralli d'Alta Muntanya, 
organitzat per la nostra entitat, pun-
tuable per a la IV Copa Catalana de 
Ral-lis d'Alta Muntanya. 

En aquesta ocasió, l'escenari del 
nostre Ralli fou la vall d'Estôs i els 
majestuosos cims que l'envolten, molts 

deis quais superen els tres mil metres 
d'altitud. 

La boira, que de bon matí semblava 
amenaçar la primera etapa, va deixar 
pas a uns núvols que van permetre la 
realització de tot el recorregut previst. 
L'itinerari basic o de bronze compre-
nia: sortida de l'aparcament de la vall 
d'Estôs (1.350 m), remuntada d'aques-

El pic deis Gorgs Blancs des 

del cire de Gias. 

Foto: David Mengual. 
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XXXIV RAL LI D'ALTA MUNTANYA - Gorgs Blancs - Perdiguero 

N Eq Nom i Cognoms Entitats l rd ia 2n dia Total 
temps 

Medalles d'or 

1 3 Joan Antoni Barril Sánchez UEC Gracia 4.56 4.05 9.01 
Josep Aragonés Perales UEC Sants 4.56 4.05 9.01 

2 15 José Martín Rodríguez GR Muntanya 5.32 4.05 9.37 
Rainion Rius ' Policía Local 5.32 4.05 9.37 

3 24 Daniel Cruz F. Martinenc 5.58 4.09 10.07 
Josep Sedeño Campos F. Martinenc 5.58 4.09 10.07 

4 26 Marc Sabadell Simó CEC 6.19 4.02 10.21 
Joan Lluís Amorós Alonso CEC 6.19 4.02 10.21 

5 17 Jaume Mestre Tey CEC 6.51 4.06 10.57 
Pedro Martínez Baigañón CEC 6.51 4.06 10.57 

6 8 Marc Castellet Llerena CEC 6.19 4.48 11.07 
Antoni Grau CEC 6.19 4.48 11.07 

7 5 Richard Cervera Portillo CE Badalona 8.03 4.41 12.44 
Paris Canals Rovira CE Badalona 8.03 4.41 12.44 

8 13 Raimon Junyent Sonet UEC Cornelia 7.56 5.27 13.23 
Vicenç Sánchez González-M. CEC 7.56 5.27 13.23 

Medalles d'argent 

1 29 Julio Romero Lorente AE Muntanya 6.20 4.10 10.30 
Jordi Bernadas Pérez AE Muntanya 6.20 4.10 10.30 

2 21 Andreu Ogaya Jiménez UEC Horta 6.19 4.15 10.34 
Roma Ogaya Inurrigarro UEC Horta 6.19 4.15 10.34 

3 10 Isabel Rallo Andrés CEC 6.17 4.33 10.50 
Carme Muzas Francisco CEC 6.17 4.33 10.50 

4 12 Úrsula Willius CEC 7.24 4.10 11.34 
Joan Juncosa CE Mollet 7.24 4.10 11.34 

5 25 Montse Periago Oliver CEC 7.47 4.25 12.12 
Antoni Massagué Palau CEC 7.47 4.25 12.12 

6 14 Jaume Canet Capeta CEC 8.11 4.02 12.13 
Jordi Matías Riu CEC 8.11 4.02 12.13 

7 6 Francese Xurigué Camprubí CE Badalona 7.05 5.14 12.19 
Joan Pera Abril CE Badalona 7.05 5.14 12.19 

8 7 Nuria Povill Batlle CEC 7.48 4.36 12.24 
Aurora Montserrat Freixa CEC 7.48 4.36 12.24 

9 27 Manel Domènech Mir CEC 8.05 4.32 12.37 
Marc Puigcerver Hieronimi CEC 8.05 4.32 12.37 

10 19 Manel Pérez Flores CM Sant Cugat 7.43. 5.14 12.57 
Josep Miró Fornons CM Sant Cugat 7.43 5.14 12.57 

11 20 Albert Pujol Puig CEC 8.20 5.24 13.44 
Joan Manuel Vidal Sanz CEC 8.20 5.24 13.44 

Medalles de bronze 

1 1 Joan Garcia Hernández CEC 6.57 4.25 11.22 
Remei Mir Muntades CEC 6.57 4.25 11.22 

2 16 Xavier Batista CEC 7.24 4.49 12.13 
Nuria Casar CEC 7.24 4.49 12.13 

3 30 Montserrat Inurrigarro UEC Horta 7.48 5.32 13.20 
Jaume Boldú Guillaumet CE Àliga 7.48 5.32 13.20 

4 18 José Luis Martínez Mindeguia CEC 8.20 5.24 13.44 
Gabriel Bas Borràs CEC 8.20 5.24 13.44 

Trofeu a l'equip niés veterà 

18 José Luis Martínez Mindeguia CEC 50 + 64 = 1 14 anys 
Gabriel Bas Borràs CEC 

14 anys 

Trofeu a l'equip niés jove 

8 Marc Castellet Llerena CEC 2 0 + 1 5 = 35 anys 
Antoni Grau CEC 

35 anys 

Trofeu al l r equip fernem' 

10 Isabel Rallo Andrés CEC 
Carme Muzas Francisco CEC 

Trofeu a l'entitat a m h mes equips cl a s s i Ilea I s 

Centre Excursionista de Badalona 

Trofeu a l'equip vingut de més lluny 

15 José Martín Rodríguez GR Muntanya 
Raimon Rius Policía Local vinguts de Puigcerdà 

Premi «Campamà» al participant més veterà 

Gabriel Bas Borras CEC 64 anys 

per al segon dia, i que ja havia estât re-
tocat a causa de 1'abundancia de neu, 
el quai hauria consistit finalment en un 
itinerari basic de pujada al coli Obago 
(2.750 m) i la baixada per la vali de 
Lliterola fins a la carretera de Benasc 
(1.590 m); els equips que optessin a la 
categoria d'argent haurien pujat fins a 
l'Hito de Perdiguero (3.170 m) i el 
Perdiguero (3.222 m), i els que optes
sin a la d'or haurien complétât el Ralli 
amb aquests dos cims i la primera pun
ta del Pico Royo (3.121 m). Els equips 
de les catégories de bronze i plata es 
van limitar a l'itinerari basic previst, i 
els d'or van veure el seu réduit a l'Hito 
de Perdiguero; malgrat aqüestes modi-
ficacions, la neu fresca que cobria el 
recorregut el feia perillos i va motivar 
que l'organització del Ralli neutralit-
zés la baixada de l'Hito de Perdiguero 
fins al coli Obago. 

Aquesta segona jornada acaba sense 
incidents, amb 23 equips classificats: 8 
en categoria d'or, 11 en plata i 4 en 
bronze. El Centre Excursionista de Ca
talunya acapara quasi tots els trofeus, 
com el del primer equip femení, el de 
l'equip i el participant més veterà, i el 
de l'equip més jove. Només li faltava 
guanyar el trofeu del l'equip vingut de 
més lluny, adjudicat a un equip de 
Puigcerdà, per rao de la distancia i la 
dificultat del seu viatge, amb cinc ports 
de muntanya per a travessar. Malgrat 
tenir un bon nombre de socis implicats 
en l'organització de la prova, el Centre 
Excursionista de Catalunya també va 
ser l'entitat amb la participació més 
nombrosa, però cedí el premi correspo-
nent, com ja és costum, a l'entitat que 
el seguía en quantitat de représentants, 
el CE Badalona. 

Tots aquests trofeus, juntament amb 
les medalles corresponents a cada cate
goria, i d'altres premi s en forma de 
material esportiu, gentilment cedits per 
algunes empreses comerciáis, van ser 
lliurats després del tradicional àpat de 
cloenda que fou acompanyat deis par-
laments de rigor. 

Des d'aquestes línies tornem a 
agrair l'ajut deis controls i de tothom 
qui ha collaborât amb l'organització, 
l'apadrinament désintéressât deis spon
sor i la participació deis equips, que 
esperem que prendran part en l'edició 
de l'any vinent. 
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V 

Josep Camp i Permanyer 

Durant el mes de juny passât se ce
lebra el ja tradicional Saló Internacio
nal de Fotografía de Muntanya, Bien-
nal 1992, corresponent a la seva 54 a edi-
ció. En aquesta ocasió, el Saló ha coinci-
dit amb la celebració de la 25 a Olimpía
da esportiva, que encara ha donat mes 
relleu a aquest certamen fotografíe. 

Com els nostres lectors ja saben, el 
concurs, que rep l'ait patronatge de la 
Federation Internationale de l'Art Pho
tographique (FIAP) i de la Federació 
Catalana de Fotografía, es fa en tres 
modalitats diferents: blanc i negre, pa
per color i diapositives color. 

En l'apartat de blanc i negre, hi par

ticiparen 96 autors de 22 paisos, que 
presentaren 318 fotografíes. El jurat 
qualificador d'aquest apartat fou inte
grai per M. Dolors Cots i Soler, presi
denta de la Federació Catalana de Fo
tografía, Antoni Grau i López (EFIAP) 
del Cámara Club Sabadell, i Wifred 
Julbe i Gallen, cap del comité de jurats 
de F Agrupado Fotogràfica de Catalu
nya, que donaren el següent veredicte: 

Medalles FIAP a colleccions: l r 

premi, John Clow, de Rothwell (An-
glaterra); 2" premi, Viceng Mari Bor
ras, de Reus; 3 r premi, Giandomenico 
Spreafico, de Lecco (Italia). 

Medalles Centre Excursionista de 

Catalunya a obres soles: l r s premis, 
Josep Lluís Fernández, de la Garriga, 
Josef Benes, de St. Polten (Austria); 

2"s premis, Juan M. Alba Molina, de 
Malaga, José Antonio Torres Tabane-
ra, de Malaga; 

3 r s premis, Abdó Selles, de Sant Fe-
liu de Llobregat, Robrecht Verwerft, 
de Kontich (Bélgica). 

Medalles Federació Catalana de Fo
tografía a autors estatals no premiáis: 
Viceng Arís i Julia, de Mataró, Lloreng 
Herrera, de Reus, Eduardo Gómez Po
zo, de Cambrils. 

Medalles Centre Excursionista de 
Catalunya a autors catalans no pre
miáis: Andreu Sorrosal i Torallas, de 
Barcelona, Jaume Fabrés i Amorós, de 
Matadepera, Josep M a Sala i Vilar, de 
Berga. 

Mencions d'honor FIAP: Agustí 
Zambrana Gómez, de Malaga, Jan Mi-
chiels, de Mortsel (Bélgica), Helmut 
Anger, d'Obersulm (Alemanya). 

En l'apartat de paper color, hi con
cursaren un total de 69 autors de 19 
paisos, amb un total de 236 fotografíes. 

El jurat fou el mateix de blanc i ne
gre, que dona el següent veredicte: 

Medalles FIAP a colleccions: l r 

premi, Manfred Kluger, de Landshut 
(Alemanya); 2" premi, Ioseba Eguibar, 
de Gasteiz; 3 r premi, Fco. José Pelay, 
de Barcelona. 

Medalles Centre Excursionista de 
Catalunya a obres soles: l r s premis, 

There's a long, long road, de J. Clow (Anglaterra) 

Ik 
Uomini tra neve e nuvole, 

de G. Spreafico (Hàlia). 
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VIDA DEL CENTRE 

Giuseppe Fichera, d'Acicatena (Italia), 
Jaume Fabrés i Amorós, de Matade-
pera; 2 n s premis, Klaus Rameis, de St. 
Johann (Austria), Moisés Serra, de Sa-
badcll; 3 r s premis, Andreu Sorrosal i 
Torallas, de Barcelona, Jean-Claude 
Bacie, d'Argenteuil (Franca). 

Medalles Federado Catalana de 
Fotografia a autors éstatals no pre
miáis: Abdó Sellés, de Sant Feliu de 
Llobregat, Josep Solà i Sors, de Barce
lona, Mireia Abril, de Barcelona. 

Medalles Centre Excursionista de 
Catalunya a autors catalans no pre
miáis: Ferran Terra i Torrús, de Mata
ré, Josep Abril Pinell, de Barcelona, 
Emili Vilamala Benito, de Vie. 

Mencions d'honor FIAP: Carlo Fio
rentini, de Poggibonsi (Italia), Josep A. 
Cano i Alvarez, de Sant Jordi de Cercs, 
Muzaffer Sütlüoglu (Turquía). 

En l'apartat de diapositives color, hi 
participaren 140 autors de 24 països, 
amb un total de 560 diapositives. 

El jurât fou format per Josep Closa i 
Miralles (AFIAP), de l'Agrupació Foto
gràfica de Catalunya, Antoni Grau i Ló
pez (EFIAP), del Cámara Club Sabadell, 
i Pere Marrugat i Quero (AFIAP), de 
l'Agrupació Fotogràfica de Catalunya, 
que donaren el següent veredicte: 

Medalles FIAP: V premi, Axel Bir-
gin, de Karlsruhe (Alemanya); 2" premi, 
August Binder. de Móllersdorf (Austria); 
3 r premi, Ángeles Gil, de Gijón. 

Medalles Centre Excursionista de 
Catalunya: 4' premi, Hans Eisner, de 
Troisdorf (Alemanya); 5 ê premi, Giu
seppe Fichera, d'Acicatena (Italia); 6 è 

premi, Jaume Fabrés i Amorós, de Ma-
tadepera. 

Mencions d'honor FIAP: T premi, 
Waldemar Niclevicz, de Curitiba (Bra
sil); 8 J premi, Aref Cosma Lues, de 
Valparaíso (Chile); 9 e premi, Javier 
Sánchez, de Madrid. 

Finalment hem de recordar que ha es
tât éditât un excellent catàleg del Saló 
classificat amb 4 estrelles per la (FIAP) 
(màxima classifìcació), en el quai, a més 
de la relació dels participants, de les 
obres exposades i dels premis atorgats, 
s'hi han reproduit totes les fotografíes 
guardonades de blanc i negre, paper co
lor i diapositives. Les seccions de Foto
grafia i Muntanya ofereixen a tots els so-
cis del Centre (i a un preu mòdic) els ca-
tàlegs que els puguin interessar. 

Annapurna, de M. Kluger (Alemanya). 

Dunes, d'A. Birgin (Alemanya). 

Monument Valley D, de J. Abril (Catalunya). 
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Visita a Assis, 
el bressol francisca 

Del mateix viatge que ens va portar 
a San Marino (MUNTANYA nùm. 782 

d'agost de 1992), conservo, entre al-
tres, la imatge d'unes ciutats del centre 
d'Italia, Siena, Orvieto, Perusa i Assis, 
en totes les quais es mante intacta la 
patina dels temps medievals, amb uns 
monuments extraordinaris i valuoses 
obres d'art. Son ciutats d'un gran inte-
rès turîstic, encara que no arribin a 
gaudir de la universalitat de Roma, 
Florència o Venècia. Sensé que vulgui 
significar cap valoració comparativa 
amb les altres très, cada una de les 
quais mereixeria un extens comentari, 
en el présent article m'he proposât 
tractar exclusivament de la darrera 
d'elles, una bella població de l'Umbria 
completament identificada amb Fran
cese d'Assis. 

L'Umbria és una regio poc poblada, 
situada en el centre d'Italia, de bonics 
paisatges, relleus suaus, valls verdes i 
acollidores i ciutats tranquilles d'as-
pecte medieval. La regio és coneguda 
com el cor verd de la peninsula i com 
una terra de sants. No en va hi van néi-
xer, entre altres, vers l'any 480, Benêt 
de Nûrsia, l'organitzador de la vida 
monastica a Occident, fundador de 
Montecassino i considérât el patró 
d'Europa; el 1182, Francese d'Assis, el 

Joaquim Bordons i Serra 

patró d'Italia i la personalitat més ad
mirada del cristianisme, amb el seu 
missatge universal d'amor a la Crea-
ció, humilitat i pobresa; el 1193, Clara 
d'Assís, la seguidora de Francese i 
fundadora de les clarisses; el 1381, Ri
ta de Càssia, la mistica italiana venera
da arreu com l'advocada dels impossi-
bles. 

D'antuvi he d'advertir que no em 
sento còmode parlant de sants ni és 
aquest l'objectiu del meu escrit. Però, 
quan, com en el cas present, tot gira 
entorn d'un personatge i aquest asso-
leix tal magnitud universal i una huma-
nitat que supera tota altra consideració, 
em resulta inevitable dedicar-li unes 
ratlles, abans de parlar de la seva ciu-
tat. Francesco Bernardone, el gran mis-

Temple romà de Minerva, a la plaça del 

Comune d'Assis. Foto: Joaquim Bordons. 
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tic italià, va néixer a Assis l'any 1182. 
Després d'uns anys de vida mundana i 
militar, coincidint amb una època de 
grans lluites, protestes socials i intran-
sigència religiosa, va entrar en un pé
riode de reflexió i als vint-i-quatre 
anys va renunciar a tot i inicià una vida 
d'ermità, predicant la pobresa i la ger-
mandat universal. L'any 1208 funda 
l'orde dels franciscans. Va viatjar per 
Italia, Espanya, Siria i Egipte, predi
cant per les places (és tradició la seva 
estada a Vie , Santpedor, Sant Joan 
Despî, Cervera, Lleida, etc.). Fou un 
enamorat de la natura i de totes les sè
ves criatures, i predicava als ocells i 
parlava amb totes les bestioles en un 
missatge d'amor que queda condensât 
en el «Càntic de les Criatures», lloant 
Déu pels germans sol, Huna, vent, ai-
gua, foc i mare terra. És considérât el 
patró de l'ecologia i se li atribueix la 
primera escenificació del pessebre, feta 
a Greccio l'any 1223. Va morir als 
quaranta-quatre anys al mateix Assis i, 
dos anys després, el 1228, fou canonit-
zat. L'anomenat Poverello d'Assis 
queda per damunt de tota creença ex-
clusivista i limitadora, i, en paraules de 
mossèn Ballarin, «és l'unie cristià 
d'aquest ponent que s'empassen fins 
eis mes rebecs». 

Assis és una ciutat de 24.000 habi
tants, situada en piena Umbria, en l'al
ta conca del Tiber, que en part es re-
munta venint de Roma, de la quai dista 
uns dos-cents quilòmetres. De Perusa, 
la capital regional, dista 24 km. El cen
tre urbà s'estén als peus del Monte Su-
basio, en posició inclinada al migdia, a 
424 mètres sobre el nivell del mar i do
minant un bell paisatge. Antiga ciutat 
romana, la població està encerclada 
d'una completa muralla amb vuit por
tes torrejades. Dins del seu clos, s'hi 
distribueixen eis edificis en carrers es-
trets i en places assolellades, formant 
un notable conjunt medieval. És seu de 
bisbat des del segle vi. 

Eis edificis religiosos relacionats 
amb eis seus dos sants són eis que han 
donat renom a Assis i l'han convertit 
en un dels mes importants centres tu-
rtstics i de pelegrinatge. No ens hem 
d'estranyar, doncs, que les cerimònies 
religiöses hi sovintegin, que s'hi cele-
brin processons i per Corpus s'estorin 
eis carrers amb flors; que abundin les 

commemoracions i que els pessebres 
hi tinguin una gran tradició i se n'ins
tai-lin per tots els racons. Sensé que hi 
manquin, però, altres atractius i algu-
nes festes populars, com el Calendi
maggio que el primer de maig reuneix 
trobadors i joglars que recorren els car
rers amb torxes, serenates i altres gres-
ques. L'elevat nombre de pelegrins que 
procuren seguir els itineraris francis
cans s'equilibra amb els grups de turis-
tes atrets per l'indret i per les obres 
d'art, i, cal dir-ho, mai del tot indife-
rents a l'esperit francisca. Com a cata
lans, no hem d'oblidar que Assis fou 
escollit com a mare simbòlic per a l'es-
trena a Europa de l'oratori El Pesse
bre, de Pau Casais, tan d'acord amb 
aquell esperit. Sota la direcció del mes-
tre, fou interprétât per l'Orfeo Català el 
dia 23 de setembre de 1962, a la cate
dral de San Rufino. 

Quan ens atansem a la població, 
atreu la nostra atenció el grandiós con
junt de la basilica de Sant Francese, 
destacat a l'esquerra, en un extrem. La 
seva construcció es va iniciar l'any 
1228, al cap de dos anys de la mort del 
patró, amb la finalitat de tributar-li ho-
menatge i servir-li de sépulcre. El con
junt compren dues esglésies, l'una so
bre l'altra; la inferior romànica (1228-
1230) i la superior gòtica (1230-1253). 
Una gran esplanada al davant de la pri
mera i un espai cobert de gespa davant 
la façana de la segona, units per una 
escalinata, separen el conjunt basilical 
de la resta de la població. Exteriorment 
destaca la grandiosa arcada exterior de 
sosteniment, el sòlid campanar qua-
drat, l'artistic portal inferior precedit 
d'un porxo i la façana, la rosassa i els 
finestrals de l'església gòtica. L'inte
rior és impressionant en totes dues es
glésies. Parets i sostres s'omplen de 
pintures d'artistes famosos. Els més 
grans artistes de l'època van passar per 
Assis, atrets per la reforma francisca
na, i convertiren les dues esglésies en 
un extraordinari monument de la pintu
ra italiana deis segles XIII i xiv. 

La basílica inferior, on predominen 
els espais horitzontals, baixa de sostre, 
fosca i recollida, ofereix un impressio
nant conjunt de frescos de Cimabue i 
d'altres artistes. A la cripta hi ha la 
tomba del Sant i de quatre dels seus 
primers companys, i, des d'una de les 

capelles, s'accedeix a un claustre del 
segle xv, d'absolut aïllament. A la su
perior, l'elevació de la ñau i els grans 
finestrals faciliten l'entrada de la claror 
exterior, que permet la contemplado 
d'uns dramàtics frescos de Cimabue i 
els monumentals del seu deixeble 
Giotto, que, en vint-i-vuit plafons de 
grans dimensions, representen episodis 
de la vida de sant Francese. Tota la nau 
superior està esplèndidament decorada 
i les magnifiques vidrieres completen 
l'efecte. 

Giotto de Bondone, gran pintor fio
renti, fou el gran intèrpret de l'esperit 
francisca i va deixar a Assis els ex-
traordinaris frescos cíclics, considerats 
la seva obra mestra. Un complément 
d'aquests són les pintures que havíem 
pogut veure uns quants dies abans en 
una de les capelles de Santa Croce, a 
Florencia. 

Si les dues anteriors constitueixen 
una exposició d'homenatge al Sant, la 
basilica de Santa Maria dels Àngels, 
situada a 5 km de la població i en el 
pia, acuii en el seu interior el record de 
les seves principáis vivències. Es tracta 
d'una bella església dominada per una 
esplèndida cúpula, construida entre 
1569 i 1679 amb la finalitat de cobrir 
en el seu interior la capella de la Por-
ciúncula, del segle xi, i algún altre racó 
vineulat amb el Sant, que en el seu 
temps eren en pie bosc. La Porciúncula 
queda exactament sota la cúpula, en el 
centre del creuer. Diuen que fou en 
aquesta capelleta on Francese va sentir 
la inspiració que el va portar al seu 
apostolat de pobresa i és aquí on va 
consagrar Clara. A pocs mètres 
d'aquesta capella, en un costat de l'in
terior de l'absis, en el terra del que era 
la infermeria dels frares, convertida en 
capella del Transit, va morir l'any 
1226. Al visitant més indiferent li és 
difícil de sostreure's a la impressió 
d'entrar en aquests espais de recolli-
ment, capelletes d'absoluta senzillesa, 
només décorât el frontal de la primera, 
l'any 1390, i les reduïdes parets de la 
segona, el 1520. Al davant d'aquesta 
basílica s'hi obre una plaça envoltada 
de casetes i, adossât a la dreta, hi ha un 
museu amb altres obres de Cimabue, 
Pisano, etc. 

Les esglésies descrites acaparen la 
màxima atenció dels visitants, però no 
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han de menysprear-se altres edificis de 
la ciutat. La catedral de San Rufino, 
dels segles XII i XIII, ens permet admi-
rar una façana romànica amb belles ra
sasses i motius escultòrics i un gran 
campanar quadrat. A l'interior es con
serva la pica baptismal on foren bate-
jats Francese i Clara. L'església de 
Santa Clara, del segle xm, gòtica, ofe-
reix un vistós exterior en que s'alter-
nen les franges de pedra bianca i rosa-
da, amb una gran rosassa. Hi destaca 
l'altiu campanar quadrat al darrera i els 
llargs contraforts dels costats. L'inte
rior és décorât amb frescos de diferents 
artistes de les escoles fiorentina i sie-
nesa i, a la cripta, s'hi troben les restes 
de Clara. 

Val la pena de fer un recorregut sen
sé presses pels carrers d'Assis, que 
s'adapten a les irregularitats del ter-
reny, sovint units per escales i formant 
agradables raconades, per a apreciar el 
conjunt de la població, admirablement 
conservât. Per la via de San Francesco 
es pot anar de la basilica del Sant a la 
plaça del Cornu tot contemplant inté

ressants edificis antics. A la plaça es 
veuen alguns palaus i hi destaca el 
temple roma de Minerva, amb un pòr-
tic de sis columnes corînties. Al seu 
costat s'aixeca l'altiva i esvelta torre 
del Popolo, emmerletada, acabada el 
1305. El palau de l'Ajuntament és del 
segle XIII, restaurât. Sota la plaça hi 
queda el fòrum roma, amb el seu pavi-
ment i el basament del temple. Uns 
quants carrers més amunt se surt a la 
catedral, ja descrita, i més avall, a l'es
glésia de Santa Maria Maggiore, ante-
rior catedral fins al segle XI, sota la 
quai s'han descobert restes de la ciutat 
romana. A la part més alta del clos mu-
rallat, s'hi aixeca la Roca Maggiore, 
una fortalesa feudal des de la qual 
s'obté una magnifica vista. 

Un altre dels encants d'Assis és el 
paisatge que l'envolta i les diverses ex
cursions que s'hi poden fer. Una carre-
tera que surt per la porta Cappuccini de 
la muralla permet assolir fàcilment el 
Monte Subasio (1.290 m), des d'on es 
gaudeix d'un panorama molt complet. 
Limitant-nos al périple franciscà, a 

Basilica de Sant Francese. Es pot 

apreciar el campanar, 1'artistic portal 

romànic i el conjunt de l'església gòtica. 

Foto: Joaquim Bordons. 

més de Santa Maria dels Àngels, hi ha 
alguns indrets agradables que tingue-
ren forta incidència amb els inicis del 
seu apostolat: el convent de Sant Da-
mià, a 1,5 km, on va morir Clara, amb 
una església de vius records francis-
cans on es va escriure el «Càntic de les 
Criatures». L'ermita delle Carceri, a 4 
km, situada a 791 metres d'altitud en 
un bosc espès, tocant a la cova on 
Francese es retirava a meditar. El san
tuari de Rivotorto, a 7 km, construit al 
Hoc on es reunia amb els primers com-
panys i seguidors, i on va iniciar la re-
dacció de la Regia. 

També des d'Assis i per bonics in
drets es pot arribar amb facilitât a les 
més destacades poblacions de l'Um
bria. 
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Voltant la plana de Vie 

Una caminada de 56 hores 

en deu excursions 

L'últim pia d'excursions dedicat a 
una zona o a un objectiu déterminât 
que ha dut a cap la Secció de Munta-
nya del Centre, es pot dir que ha cobert 
enterament la darrera temporada. 

D'una idea que ben segur que ha 
«voltat» pel cap a més d'una persona, 
principalment habitant de la plana de 
Vie, n'hem fet una volta real. Aquesta 
volta ha résultat una llarga excursió de 
56 hores repartida en deu sortides. Han 
estât nou els mesos que s'han hagut de 
dedicar a aquest programa. Comparant 
tot aquest temps amb la durada d'una 
gestació, podriem dir que ha estât ben 
suportada i els seus fruits no han estât 
malament quant a relació i experiencia 
entre gent de diverses comarques, cosa 
que augmenta encara més el bon solat-
ge que han anat deixant tots els cicles 
que s'han fet fins ara. 

Encara que sigui des d'una visió 
personal, voldria recalcar una vegada 
més la idea que va inspirar el cicle, 
com a punt de partida deis trets dife-
renciadors més importants que pugui 
tenir amb altres cicles anteriors. 

D'un cantó, les mateixes caractéris
tiques d'un règim d'excursions enlla-
çades amb la finalitat de fer un cercle a 
la depressió osonenca per les sèves vo-
res muntanyoses. De l'altre, el perqué 
de la participado de la gent de Sant 
Vicenç de Torello -que a la realitat 
s'estén a d'altra gent de la vali del Ges 
i de Vie- amb una organització paral
lela centrada en el mateix poblé de 
Sant Vicenç, on es va fer coincidir 

Josep Sellares 

Cinici i el tancament de la volta. 
Per descomptat, res de tot això no és 

perqué sí, tenint en compte que la Mer
cè i jo vam pensar el projecte a Sant 
Vicenç de Torello, el poblé on vivim, i 
no havíem descartat la possibilitat de 
realitzar-lo algún dia com una activitat 
popular de ve'inatge. Es fácil que qual-
sevol habitant de la comarca es pugui 
sentir atret per recorrer el seu horitzó 
muntanyós, quotidià, però a voltes sor-
prenentment desconegut en molts in-
drets, i més per ais qui no es dediquen 
de pie a l'excursionisme. De fet, més 
d'una persona ja s'hi havia intéressât. 

El gran merit, però, que el projecte 
prengués la volada que va prendre es 
deu al factor oportunitat. En un mo
ment en que uns companys del Centre 
ens van esperonar a preparar també 
nosaltres alguna excursió col-lectiva a 
prop de casa nostra, els vam proposar 
la nostra idea, ja madurada sobre el ter-
reny. Potser era molt per a començar, 
però hi crèiem i pensàvem també que 
tots els principis que podien motivar 
qualsevol osonenc eren vàlids amb es-
creix per al conjunt de companys del 
Centre, que, tot i ser coneixedors de 
molts racons de la nostra comarca, es-
tan sempre a punt per a descobrir-ne 
nous aspectes i gaudir-ne amb el pre
text que sigui. 

Així també ho va creure el Centre i 
la idea va ser ben acollida i es va in-
cloure en el programa d'activitats de la 
temporada 91-92, donant-li l'amplitud 
definitiva. El résultat va ser, dones, un 

muntatge a dues bandes: el Centre Ex
cursionista de Catalunya i el poblé de 
Sant Vicenç de Torello. 

Com era de preveure, el nombre 
més important d'assistents, el va apor
tar el Centre, amb una mitjana de 115 
participants per excursió. A Sant Vi
cenç es van sumar en totes les sortides 
un total de 290 persones, repartides 
d'una forma desigual, però es va poder 
mantenir, tot i que amb esforç, la for
mado d'un autocar en totes les excur
sions, excepte dues. 

Conformades així les trobades, 
d'una manera gairebé exclusiva, no 
van ser mai excloents; la Secció de 
Muntanya del Centre va enviar pun-
tualment i com és costum una invitació 
a cada entitat excursionista abans de 
cada sortida. 

Tanmateix, pel mateix planteig, en 
certa mesura espontani del cicle, 
aquest cop no s'ha donat el cas del tre-
ball conjunt amb les entiláis excursio-
nistes locáis, aspecte que sempre ha es
tât ben gratificant, per ceti, i que espè
rent tenir en una altra ocasió. 

Si que hi ha hagut, això no obstant, 
collaboracions puntuáis molt aprecia-
des, com la del Club Nàutic Vic-Sau a 
l'hora de fer possible la travessada en 
barca de les aigües del pantà de Sau, a 
l'indret de Sant Pere de Casserres. 
També vam poder conèixer personal-
ment i escoltar les explicacions in situ 
de Ramon Cirera i Salvans, impulsor 
directe de les obres de restauració de la 
capella de Sant Marti Xic, a Voltregà. 

De fons, cal destacar en tot moment 
la labor de suport en tots sentits exerci-
da pel Consistori de Sant Vicenç de 
Torello, posant al nostre abast tots els 
mitjans per a fer més lluïda la tasca. 

També hi va haver algún acte fora 
de les caminades. Enguany es va trobar 
adient dedicar l'atenció a la figura del 
veterà consoci torellonenc Ramon Vi-
nyeta, el quai ens va oferir una projec-
ció a la sala d'actes del Centre de les 
sèves esperades diapositives sobre els 
contorns de la Plana. Precisament a la 
seva persona, que mereix un Hoc espe
cial per la seva constant obra divulga
dora de l'excursionisme, sempre enri-
quida amb la suggestiva imatge, de la 
quai és un mestre, se li va retre un petit 
homenatge el dia de la cloenda. 

Per si de cas em deixo fora de co-
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mentari alguna cosa intéressant, 
m'agradaría recollir-la tot fent un repas 
del programa tal com va ser exécutât. 

PRESENTACIÓ DEL CICLE AL 
CENTRE (17 d'octubre de 1991) 

El président del Centre, Josep Maria 
Sala i Albareda, fa la presentado del 
cicle a la sala d'actes del Centre. Els 
vocals fan uns breus comentaris i, tot 
seguit, es projecta una selecció de dia
positives de pobles i indrets de la plana 
de Vie origináis d'Anna Borbonet. 

PRESENTACIÓ DEL CICLE 
A SANT VICENÇ (19 d'octubre) 

La presentado del cicle es trasllada 
ara a Sant Vicenç de Torello. A la sala 
d'exposicions de l'Ajuntament, el com
pany Francese Beato, per part del Centre 
Excursionista de Catalunya, es presenta 
ais assistents i fa una breu exposició de 
l'esperit i l'organització que fonamenten 
els cicles d'excursions que es van fent a 
la Secció de Muntanya del Centre. A 
continuado, s'amenitza la vesprada amb 
una projecció de diapositives amb el titol 
de «La plana de Vie a principis de se-
gle», intéressants documents antics ex-
trets de l'Arxiu Fotografie i de l'Estudi 
de la Masia Catalana, del Centre. S'aca-
ba amb un tast de pastes i cava ofert per 
l'Ajuntament de Sant Vicenç. 

SERRA DE BELLMUNT 
(20 d'octubre de 1991) 

En aquesta primera excursió, sortim 
de Sant Pere de Torello per a recórrer 
la màxima 1 largada de la serra pel carni 
de font de Xeca, el serrât deis Cristians 
Vells, el coli de Passafarina, el santuari 
de Bellmunt, la carena de Serragrenya-
da, el collet de les Gargantes i la vali 
de Saderra, per a acabar a 1'hostal de 
Bajalou, del terme d'Oris. 

SANT SALVADOR 
I SERRA DE SOBREMUNT 
(10 de novembre de 1991) 

En la segona excursió, des de Baja
lou, avancem per la baga d'Angelats 
fins a trobar el carni d'Oris que va al 
mas Vilanova, que és per on pugem al 
cim de Sant Salvador de Bellver. Des-

prés, salvant el sot de la riera de Tala-
manca o Montorro en el cap de la vall, 
emprenem la serra de Sobremunt, di-
nem a Termita de Santa Liúda i conti
nuent fins a l'extrem de la serra de 
Voltregà, on trobem l'escaient escenari 
de l'ermiteta de Sant Martí Xic i el 
morrot del castell de Voltregà, de mag
nifie panorama. Res millor per a aca
bar la tarda en aquest entorn que 
1'oportuna visita de Ramon Cirera i 
Salvans, de Sant Hipôlit de Voltregà, 
promotor de les obres de restaurado de 
Permita románica i autor de les talles 
artistiques del seu interior, perqué ens 
n'obrís les portes i ens en dones una 

Baixant del castell de Centelles a 
Sant Martí (cinquena excursió). 
Foto: Mateu Espinal. 

amena i entusiasta explicació. Després, 
la baixada pel grau del Clos i l'acaba-
ment de l'excursió al mas Gallissants, 
de Santa Cecilia de Voltregà. 

SERRES DE PONENT 
(1 de desembre de 1991) 

Aquesta tercera excursió ha résultat 
memorable quant a mal temps; des del 
primer moment fins que va acabar no 
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VIDA DEL CENTRE 

Travessant el parità de Sau, amb barca, 

durant la vuitena excursió. 

Foto: Mateu Espinal. 

va deixar de ploure i, si ho va fer en al
gún moment, feia vent o totes dues co
ses alhora. Em fa gracia recordar que 
el company Francese Beato va dir-me 
al final: «Si no hem suspès avui aques
ta excursió, ja no tenim cap motiu me
teorologie per a suspendre'n cap». 
L'itinerari es va iniciar amb la pujada a 
l'ermita de Santa Perpètua i continua 
cap a Sant Bartomeu del Grau, la colla
da del Coli, la serra del Porteli, la creu 
de Gurb i Sant Joan del Gali. 

SANT SEBASTIÀIMUNTANY OLA 
(19 de gener de 1992) 

Aquesta és una bona excursió per a 
conèixer els alts serrats ponentins de la 
Plana i combina la pujada a Termita de 
Sant Sebastià amb el seguiment de la 
serra de la Tallada. L'itinerari és: Sant 
Joan del Gali, Sant Sebastià, Santa Eu
lalia de Riuprimer, la creu de la Miran
da, Muntanyola, Sant Cugat de Gava-
dons i Collsuspina. 

El dia es caracteritza pel total domi
ni de les boires altes. Per ara no comp
tent gaire amb el favor meteorologie, 
que ens va prohibint de gaudir de les 
millors vistes panoramiques occiden-
tals de la Plana, que arriben a un es-
pectacle especial quan s'hi afegeix la 

inversiô tèrmica o «mar de boira», tipica 
d'aquesta estaciô de Tany en un dels in-
drets mes adients per a comprovar-ho. 

CONFERÈNCIA AMB 
DIAPOSITIVES DE RAMON 
VINYETA (30 de gener de 1992) 

Es aquest dijous al vespre, a la sala 
d'actes del Centre, que Ramon Vinyeta 
ens mena en el seu passeig particular 
per la plana de Vie, immergint-nos en 
el colorit i transportant-nos als mes en-
certats racons dels volts de la Plana, 
fent-hi destacar amb contundèneia els 
salts d'aigua de Collsacabra. 

COLLSUSPINA I CINGLES DE 
BERTÎ (5 de febrer de 1992) 

En la cinquena excursiô, anem de 
Collsuspina a Aiguafreda passant pels 
vessants orientais del coster de Puigsa-
gordi, Morro de Porc, mas de la Rovira 
dels Cerdans, castell de Centelles i 
Sant Marti de Centelles, on dinem. En 
aquest indret toquem Textrem mes al 
sud de la nostra volta i ens trobem tam-
bé a la meitat del nostre cicle d'excur
sions. A la tarda, a la gran masia del 
Cerdà de la Garga i pel grau del Cerdà, 
descendim al poble d'Aiguafreda. Ex
cursiô variada i, per tant, alegre. 

EL MONTSENY (6 de marc de 1992) 

No podia faltar trobar al nostre pas 
el gran Montseny, oferidor de tantes 

possibilitats. Tantes, que nosaltres 
aquest dia dividim la colla en dos 
grups; un d'ells farà un itinerari més 
llarg, que, des de Collformic puja al 
Matagalls i baixa cap al santuari de 
Sant Segimon, on es troba amb l'altre 
grup, que, pel calm dels Cent Sous hi 
ha anat directament per fer conjunta-
ment la parada per a dinar. 

L'excursió des d'Aiguafreda és la 
segiient: moli de T Avencó, Sant Cebrià 
de la Mòra, pia del Bassau, Collformic, 
Sant Andreu de la Castanya - Mata
galls - Sant Segimon, o bé calm dels 
Cent Sous - Sant Segimon, TErola, la 
Sala i moli de la Barita (Viladrau). 

LES PRE-GUILLERffiS 
(7 d'abril de 1992) 

Si hem de tornar cap al nord, aquest 
és un bon itinerari per a fer-ho. Sortim 
prop de la masia d'Espinzella, on ens 
aturem a fer-hi una merescuda visita ex
terior; després, pel Vilar del Bosc, anem 
cap a Puig-l'agulla, coli de Romegats, 
castell de Sant Llorenc del Munt, salt de 
la Minyona i masia dels Munts, on di
nem; a continuació, avancem per dalt la 
serra cap a Santa Margarida d'Ardola i 
acabem al parador de Sau. 

Excursió ideal per a estudiar de pie 
la zona de transició de la Plana a les 
Guilleries a free de les seves cingleres 
plenes de color. 

COLLSACABRA, 1 
(10demaigdel992) 

Aquesta vuitena excursió segueix un 
capriciós itinerari. Ja que som al parador 
de Sau, anem a visitar Tantic monestir 
de Sant Pere de Casserres; després, bai-
xem el redrecat pendent sobre el mas 
arrui'nat de Pujalt, vora Taigua del pantà. 
En aquest punt, en una maniobra de tres 
barques de motor és travessada la gent 
(133 persones en un total d'uns set viat-
ges) fins a la riba oposada. Per a fer això 
va ser fonamental poder concertar la col-
laboració d'unes persones del Club Nàu-
tic Vic-Sau, que es van prestar a fer-ho 
desinteressadament. 

Continuem tot remuntant fins al mas 
del Baucells i ens dirigim cap a la Feu i 
la Sarment per a arribar al mas el Noguer 
de Tavertet a f fiora del dinar. Després vi-
sitem el penyal de f Abeia enmig de l'ina-
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pressionant sot de Baia i, pel mas la 
Perereda i els alts planells del Sunyer, 
arribem al poble de Cantonigròs. 

COLLSACABRA, 2 
(31 de maig de 1992) 

La segona versió de Collsacabra 
queda ben reblada amb el que resulta 
una esplèndida excursió: les munta
nyes d'Aiats, Cabrera i els Llancers, 
exposant al màxim la seva frescor fo
restal afavorida per una anyada força 
húmida fins al moment. Per a anar de 
Cantonigròs a la collada de Bracons 
sortim del pont de la Rotllada i fem el 
cim d'Aiats, continuem vers el santuari 
de Cabrera, l'Osca, el pia del Prat i, bai-
xant al port de la Faja, connectem amb la 
Creu del Rabadà, el coli del Pedró, la 
tossa dels Llancers i Costa Llisa, al cap-
damunt del bosc de la Grevolosa. 

LA SERRA DE CURULL 
(14dejuny de 1992) 

Per ser el darrer itinerari del cicle, que 
acabara amb un dinar de germanor i pre-
veient un major nombre de persones, es 
programen dues excursions; la primera 
consistirá a fer nit el dissabte al refugi 
del Molí de Bracons, que ens reserva el 
Dinàmic Club, de Barcelona. El diumen-
ge, comencem pujant al coli de Sant 
Bartomeu i continuem per la serra de 
Curull cap al puig de les Aligues, la vali 
de Salgueda, el moli del Sait de Salgue-
da, la Tosca, el mas la Coma, la Portella, 
la masia del Serrât, Termita de Sant Roc 
i Sant Pere de Torello. Amb aquesta ex
cursió es tanca completament el cercle 
en finalitzar ais mateixos indrets per on 
vam sortir el 20 d'octubre passât. 

La segona excursió s'organitza el 
mateix diumenge, surt de la collada de 
Bracons i segueix el mateix itinerari 
que T anterior fins al puig de les Ali
gues, però després davalía cap a Coll-
saplana, el castell del Vilar i el mas Pi-
grau, prop de Sant Pere de Torello. 

El guiatge d'aquesta excursió, el 
porta la gent de Sant Vicenç, amb Joan 
Roquet i Mercè Pérez al capdavant. 

FESTA DE CLOENDA 

Finalitzades les dues excursions al 
voltant de les dues de la tarda, ens des-

placem amb els autocars fins al poble 
de Sant Vicenç de Torello, on célè
brent el dinar de germanor a base 
d'una arrossada comunitària preparada 
pel consoci Sr. Esteve i el seu equip. 
En un principi, es tenia previst fer 
aquest dinar a Taire lliure, a Tentoni 
de la masia el Viver, però la por de 
pluja ens fa rectificar a ultima hora i 
ens concentrem a l'edifici de TEscola 
Pública Lloriana. 

A la sobretaula, el président del 
Centre, Josep Maria Sala, enceta els ac
tes amb unes paraules d'homenatge a la 
persona de Ramon Vinyeta i li lliura per-
sonalment una placa de testimoniatge. 
En les sèves mostres d'agrafaient, Ra
mon Vinyeta fa una exaltació dels valors 
que han unit sempre el moviment excur
sionista amb Catalunya. 

L'alcalde de Sant Vicenç, Francese 
X. Colomer, dona la benvinguda als 
assistents i reconeix la tasca que ha re-
lacionat el poble amb el Centre Excur
sionista de Catalunya. 

A continuació s'obre un espai lúdic 
ofert per T Ajuntament, on tothom balla 
amb la gresca musical del conjunt «Els 
solistes de la Costa». Però encara no 
acaba aquí la cosa; la Coral del Centre 
ens té préparât un petit concert, que 
ofereix als assistents en l'interior de 
Tesglésia parroquial de Sant Vicenç. 
Havent acabat, el Centre convida tot
hom a pastes de full i vi ranci en una 
taula preparada a la plaça de TEsglé-
sia, moment en què T Ajuntament lliura 
un petit obsequi de recordança d'a-
quests dies que hem passât junts. En el 

comiat, no podia faltar el cant dels 
adéus, agafades les mans. 

Més tard, en la quietud, dono una 
ullada a les muntanyes, les familiars 
muntanyes que, ben segur, a partir 
d'ara ja no veurem de la mateixa ma-
nera, comengant per la Mercè i per mi. 
En aquestes muntanyes hem après cada 
dia una mica més i hem enfortit llagos 
d'amistat i compenetració. 

Si d'alguna cosa ens podem felici
tar, és d'haver tingut la sort de cara i la 
collaboració de bons companys, al da-
vant i a Tequip escombra, passant per 
tota Tajuda anònima que sempre s'ha 
ofert, del favor que l'assistència massi
va ens ha dispensat des del primer dia. 
En fi, davant de tot això i de la con-
fianga que s'ha dipositat en nosaltres, 
el nostre missatge no pot ser altre que 
aquest: gràcies a tothom. 

Organització del cicle d'excursìons 
«Voltant la plana de Vie»: Secció de 
Muntanya del Centre Excursionista de 
Catalunya. 

Coordinació ì direcció: Josep Sella-
rès i Mercè Perez. 

Collaboradors: Xavier Batista, 
Francese Beato, Anna Borbonet, Enric 
Francès, Carles Julio, Lidia Martinez, 
Francese Olive, Ester Pedemonte, Ar-
xiu Fotografie i Estudi de la Masia del 
Centre Excursionista de Catalunya, 
Joan Roquet, Ve'fas de Sant Viceng de 
Torello, Ajuntament de Sant Viceng de 
Torello i Parròquia de Sant Viceng de 
Torello, Ramon Cirera, Amics de Sant 
Marti Xic (Sant Hipòlit de Voltregà) i 
Club Nàutic Vic-Sau. 

Assistents a les excursions del cicle «Voltant la plana de Vie» 

Excursions 

Participants 

Excursions 
Centre Excursionista Sant Vicenç de 

de Catalunya Torello Vie Totals 

1" 107 44 151 
2 a 141 27 168 
3* 140 8 148 
4" 94 21 115 
5* 97 33 130 
6 a 90 15 105 
7 a 70 14 84 
8 a 108 25 133 
9 a 102 8 12 122 

10a 34 1 35 
11 a 169 65 17 251 

Totals 1.152 261 29 1.442 
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MONTSEC D'ESTALL (paret d'Aragó) 

Via «Teixonera» (275 m, MD + , A2), I a ase: 5-IV-92, per 
Fernando del Pino i Antonio García Picazo. Material: 10 pitons 
variats, joc de tascons i friends. 

MONTSEC D'ESTALL (paret d'Aragó) 

Via «Integral Costa Brava» (500 m, ED, Ai), 
l a asc: 18-V-91, per Xavier Fernandez i Joaquin Olmo. 
Material: 8 pitons variats, joc de tascons i friends. 

MONTSEC D'ESTALL (paret d'Aragó) 

v i a S a n t i a g o D o m i n g o c 

Via «Radio Pica» (360 m, ED~, A3 + ) , 
l a asc: 14-IV-90, per Xavier Teixido i Joan Samso. 
Material: 16 pitons variats, joc de tascons i friends. 

MONTSEC D'ESTALL (paret d'Aragó) 

Via «Pilar Picazo» (200 m, MD + , A2), 
I a ase: 31-X-88, per Antonio García Picazo (sol). 
Material: 10 pitons variats, 1 ganxo i tascons. 
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MONTSEC D'ARES (paret de Catalunya) 

Via «Olmo-Picazo» (340 m, ED, A 3 ) , 
I a ase: 15-IV-90, per Joaquin Olmo i Antonio García Picazo. 
Material: 15 pitons variats, 5 ploms i joc de friends. 

MONTSEC D'ARES (paret de Catalunya) 

Via «Melodía Salvaje» (250 m, MD + , A 2 ) , 
Г ase: 23-IV-92, per Eduard Doria i Manuel López Guardia. 
Material: 15 pitons variats i tascons grans. 

MONTSEC D'ARES (paret de Catalunya) 

Via «Cuentos del Viento» (200 m, MD + , Ao), 
I a a s e : , per J. Farreras i Ricardo Asensio. Material: 8 pitons 
variats, joc de tascons i friends. 

MONTSEC D'ARES (Puntáis d'Àger) 

i DE N Y L O N 

r 

Via «Esperó S.T.A.E.» (260 m, MD, Ai), 
I a ase: lO-XI-91, per Armando Cobo i Ramon Samarra. 
Material: 5 pitons, joc de tascons \ friends mitjans. 
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CRÒNICA DEL 

CENTRE 

EXPOSICIÓ 
D'AQUARELLES DE 
RAMON PUJOL I ALSINA 

De l'I al 15 d'octubre, la 
nostra entitat va presentar una 
exposició d'aquarelles origi-
nals del qui fou consoci nostre, 
Ramon Pujol i Alsina, proce-
dents d'una donació que ens va 
fer la seva vidua, Maria Anto
nia Buxadé, amb la intendo 
que l'import que s'obtingués de 
la venda fos destinât a millores 
dels nostres refugis. 

La col-leccio exposada era 
composta d'obres rapides i 
énergiques, tal com era eli, i de 
paisatges de muntanya, una te
màtica que alternava amb la de 
les flors boscanes, en la qual 
era tan destre. 

Les aquarelles, totes elles 
ben reeixides, eren d'indrets de 
Catalunya, de petites viles, re
fugis, cascades, etc., un ventali 
pictòric que va recordar-nos 
l'inoblidable amie Pujol amb el 
quadern a la mà i el seu bagatge 
de pinzells. 

El dia de la inauguració, el 
nostre président, Josep M. Sala, 
va pronunciar unes paraules en-
comiàstiques i alhora émotives 
sobre la trajectòria de l'excur-
sionista Pujol i el seu vessant 
artfstic, durant molts anys, fins 
i tot en tasques directives. Va 
agrair també a Maria Antonia 
Buxadé la delicadesa de la seva 
generositat. 

Poe abans del termini de 
l'exposició, la majoria de les 
obres havien estât adquirides. 

M. M. 

LA FAMÍLIA DELS 
ARQUITECTES 
BASSEGODA 

Amb aquest titol, el dia 15 
d'octubre, l'arquitecte Joan 
Bassegoda i Nonell, titular de 
la cátedra Gaudi de l'Escola 
Tècnica Superior d'Arquitectu-
ra de Barcelona, va pronunciar 
una conferencia. L'acte fou or-
ganitzat per l'entitat i particu-
larment per la Secció de Cièn-
cies i Arts, que al mateix temps 
va coordinar una exposició so
bre el mateix tema amb plànols, 
projectes, dibuixos, fotografíes, 
etc., que va poder admirar-se 
fins a fi de mes. 

L'obertura de l'acte i la pre
sentado del conferenciant havien 
d'anar a carree del president de la 
Secció, Josep M. Garrut, el qual, 
havent de ser fora de la ciutat, 
prepara una nota, que llegí Joan 
Duran, representant de la junta 
de la Secció. 

Joan Bassegoda, que no era 
la primera vegada que venia a 
casa nostra, va reteñir l'atenció 
del public assistent amb una 
conferencia documentada i ben 
argumentada sobre els seus 
avantpassats mestres d'obres i 
arquitectes, els quals han deixat 
un bon reguitzell d'obres desta-
cades d'arquitectura ciutadana 
al llarg d'un segle i mig: Pere 
(1815-1908), Joaquim (1854-
1938), Pere Jordi (1892-1988), 
Bonaventura (1896-1987), un 
altre Bonaventura (1925) i Joan 
(1930). 

Segons el conferenciant, la 
familia Bassegoda procedeix 
del petit poblet de l'alta Garrot-
xa anomenat Bassegoda, cone-
gut de tots els excursionistes 
que sovint han recorregut 
aquells indrets fronterers. 

Abans, va continuar dient el 
conferenciant, els mateixos ar
quitectes creien que els seus di
buixos, projectes o l'esbós 
d'una idea no podien teñir un 
interés historie i molt menys di-
vulgatiu. Avui l'obra tècnica és 
estimada com un tresor artístic i 
documental que cal preservar i 
mostrar, motiu pel qual s'ha fet 
l'exposició, representativa d'un 
arxiu particular que per sort no 
es va destruir. 

El conferenciant va donar 

molta importancia a la cátedra 
Gaudi i ens invita a visitar-la, 
escola tècnica creda l'any 1956 
i ubicada en el que fou residen
cia d'estiu de la familia Güell a 
l'avinguda de Pedral bes de 
Barcelona. 

El parlament de Joan Basse
goda i Nonell va descabdellar-
se en tot moment acompanyat 
d'anecdotes i records, que do
naren a la vetllada una amenitat 
poc fréquent en eis Parlaments 
de persones procedents de pro
fessions tècniques. El que deli-
beradament va evitar és parlar 
de la seva vida professional i va 
demanar-ne disculpes. Va pas
sar per alt aquesta parcella per 
ètica i tothom va acceptar la se
va modèstia. 

M. M. 

DIÑAR DE PRESIDENTS 

El passat 21 d'octubre tin
gué lloc, en el nostre local so
cial, el diñar de presidents d'en-
titats barcelonines, que des de 
fa temps i d'una manera rotati
va, aplega al voltant d'una taula 
i en franca companyonia els 
presidents d'aquestes entitats. 
En aquesta ocasió assistiren a la 
convocatoria del president del 
Centre, Josep M. Sala, els pre
sidents Molinas, del Foment del 
Treball; Negre, de la Cambra 
de Comeré. Industria i Navega
do; Lozoya, del Cercle Artís
tic; Reñaga, del Club de Polo; 
Santaularia i Ribera, antic i nou 
president del Club Natació Bar
celona; Salvado, del Reial Au-
tomóbil Club; Núñez, del Fút
bol Club Barcelona; Pardo, del 
Reial Club Esportiu Espanyol; 
d'Abadal, de lTnstitut Agrícola 
Cátala de Sant Isidre; Cuatreca-
sas, del Cercle del Liceu, i Ne
gra, coordinador de les trobades. 
Els que encara no coneixien el 
Centre quedaren gratament sor-
presos del nostre local social. 

PRESENTACIÓ DEL 
LLIBRE POBLES DE 
CATALUNYA 

A la sala d'actes de la nostra 
entitat, el dia 21 d'octubre va 
teñir lloc la presentació del lli-

bre del nostre consoci Francesc 
Guiri, Pobles de Catalunya. 
L'obra ha estat editada per les 
Publicacions de 1'Abadía de 
Montserrat i en fou el presenta
dor el bon amic de casa nostra, 
Frederic Roda, que amb la seva 
facilita! de paraula i erudició 
ens féu un recordatori, a tall 
d'introducció, de l'extensa va-
rietat que existeix de llibres 
consideráis de viatges, tant del 
nostre país com forans. 

Ens féu esment d'autors 
prou coneguts, com J. Pia, J. 
Santamaría, J. Vallverdú, C. 
Bosch de la Trinxeria, J. Iglé-
sies, Doménec Badia (Ali Bei) 
etc. Va prosseguir fent conside-
racions sobre el que cal enten-
dre per viatge i que cal diferen
ciar segons el mitja de transpon 
-tren, avio, autocar-, transports 
moderns que han canviat el 
concepte que abans es tenia del 
viatge. El viatge viable és 
aquell que s'inicia amb esperit 
profitós i no condicionat a un 
programa preestablert d'agen
cia, que generalment és un 
transpon de persones que tin-
dran solament una aproximació 
limitada a la realitat amb tot 
alio que hauran vist. 

La millor manera de viatjar 
és teñir antecedents del lloc on 
hom vol anar. El llibre que avui 
ens ocupa és un recull de viat
ges a determináis pobles de Ca
talunya, triats a l'atzar i, una 
vegada situat en aquella contra-
da, Fautor, amb Sensibilität i 
aguda observació, ens traspassa 
les seves personalíssimes im-
pressions, cosa que converteix 
el llibre en una guia plena de 
valors humans i toes geogrä-
fics, histories i populars, de-
mostrant-nos que el paisatge no 
és tan sois geología. 

Frederic Roda fou molt 
aplaudit, potser Túnica manera 
que tenia l'auditori per a ex-
pressar-li la satisfacció que sen
den per una presentació tan 
amena. 

Tot seguit parla Francesc 
Guiri, que féu un breu parla
ment esquitxat d'anécdotes Sin
gulars i amb la seva jocositat 
habitual. Va assegurar-nos que 
si el llibre podia teñir algún mé-
rit, calia donar-lo ais veíns dels 
pobles visitáis, modesta apre-

40 MUNTANYA 



Mn. Gaietà Pedrals ainb Josep Piqué i Adelina Carrete, en 

l'ìiomenatge que liféu el Centre. 

ciació que nosaltres no compar
tirli del tot, ja que el llibre conté 
molt de la seva coluta. La ma-
nera d'expressar-se de l'amie 
Gurri és tan característica que 
encara que el seu nom no figu
res a la capcalera, sabríem que 
era d'eli, i això no és cap miste
ri. Si donem un cop d'ull a la 
contraportada del llibre, llegi-
rem: «Amb un puntet de bon 
humor i unes gotes d'ironia, 
traca una breu i amable imatge 
d'una colla de pobles de Cata
lunya». Efectivament, el llibre 
relata el viatge a 38 pobles del 
nostre país, amb tots aquells 
detalls indispensables per a 
despertar l'interès del lector, 
especialment deis que practi
quen l'excursionisme amb delit 
d'instruir-se i voler sobretot co-
nèixer Catalunya, quasi pam a 
pam. No és mal pensament dei-
xar-nos portar de la mà de 
Francese Gurri «a la menuda», 
o sigui, a mesura humana, com 
diu el pròleg. Cada viatge porta 
el seu petit plànol orientador i 
la corresponent fotografia. 

Presidiren la vetllada Josep 
M. Sala i Albareda i el repre-
sentant de les Publicacions de 
l'Abadia de Montserrat, Jordi 
Ubeda, que tingueren també pa-
raules d'agraiment mutu i, al 
mateix temps, per a l'autor, el 
conferenciant i el public assis-
tent. A la sorrida, hom podia 
comprar el llibre i, si algú el voi 
consultar, pot fer-ho a la nostra 
biblioteca. 

M. M. 

HOMENATGE A MOSSÈN 
GAIETÀ PEDRALS 

Entre els diferents actes 
commemoratius del 50 è avver
sari de la fundació del Centre 
Académie d'Escalada (CADE), 
tingué una especial significació 
l'homenatge a mossèn Gaietà 
Pedrals, de vuitanta-tres anys 
d'edat, el quai fou rector de 
Saldes entre 1939 i 1966, i ac-
tualment viu retirât al seu do
micili de Bagà. 

El dia 7 de novembre de 
1992 es reuniren al seu entorn i 
de la seva cunyada Mercè Pu-
jols, Josep M. Sala, président 
del Centre i soci honorari del 

CADE, amb la seva muller, 
Mariona Serra; Josep M. Ga-
llach. vice-president del Centre; 
els ex-presidents del CADE Jo
sep Piqué, Sebastià Benedé i 
Jordi Papió, amb les respectives 
mullers, Carme Romeu, Rosa 
Galceran i Maite Papió; i altres 
membres del CADE: Maria 
Antonia Simó, Niiria Ferrera, 
l'esmentada Carme Romeu, 
Antoni Niemann, Agustí Jolis 
(soci honorari), Adelina Carrete 
i Teresa Grané. 

Josep Ponte, que no hi po-
gué assistir, s'adherí a l'acte 
amb una emotiva carta. 

En aquesta reunió se li lliurà 
una placa en commemoració 
del 50è aniversari del CADE, 
en record de les vivèneies, l'es
tima i l'ajuda de mossèn Gaietà 
envers els escaladors de l'etapa 
mes brillant i popular de l'esca
lada al Pedraforca. 

Recordem que el 1951 fou 
guardonat amb la medalla de la 
Federado Espanyola, a sugge-
rèneia dels escaladors catalans, 
que li lliurà el mateix président 
Julián Delgado Úbeda. 

Mossèn Gaietà oferí una pro-
jecció del vídeo sobre el Pedra
forca i del famós concert que se 
celebra dalt de l'Enforcadura. 

En el seu domicili guarda al
bums d'entranyables fotos de la 
seva època de rector de Saldes i 
en el seu cor guarda F amor a 
uns excursionistes que obriren 
noves vies d'escalada per les 
parets del Pedraforca, i que des
prés, a la rectoria, comentaven 

amb ell l'aventura de l'escalada 
reeixida, i aixi ho feien constat' 
en les pagines del llibre que té
nia en custôdia. 

El record de mossèn Gaietà 
continua viu entre els escala
dors del Pedraforca. 

A. J. F. 

CRÒNICA 

DEL MON 

EXCURSIONISTA 

MEMÒRIA DELS JOCS 
D'ALBERTVILLE 

Aquesta edició dels Jocs 
Olimpics d'Hivern es va dur a 
terme als Alps francesos. en el 
triangle format per Albertville, 
Les Saisies i Val d'Isère, del 8 
al 23 de febrer de 1992, sota la 
denominado de Jocs Olimpics 
d'Albertville i de la Savoia. 

Una característica d'aquests 
Jocs ha estât la gran dispersió 
de les seus on havien de tenir 

Hoc, com a conseqiiència de la 
recerca, per part dels organitza-
dors, d'un equilibri polític entre 
els diferents centres turistics de 
la Savoia, que només es podia 
aconseguir amb moites incomo-
ditats per als atletes partici
pants. 

Aquests son els Jocs en que 
s'ha viscut menys l'esperit de 
la familia olímpica, pel fet de 
no existir pràcticament la con
vivencia entre els participants. 
A mes, aquesta diversitat de 
seus i de llocs de celebrado de 
proves ha comportât grans pro
blèmes logístics per a la coordi
nado normal dins dels equips. 
que no s'haurien plantejat pas 
si els Jocs s'haguessin célébrât 
en un sol Hoc. 

Dintre la delegado espanyo
la hi havia uns quants catalans: 
Agustí Bou i Maqueda (cap de 
missió adjunt), Josep M. Buló, 
Daniel Bretons i Albert Viadé 
(metges), Jordi Pujol i Pianella 
i Xavier Ubeira (de l'equip alpi 
masculí), Emma Bosch (de 
l'equip alpi femení), Jordi R ibo 
i Font, Caries Vicente i Miquel 
Comes, entrenador (de l'equip 
de fons), Martí Rafel i Gabriel 
Berdala, entrenador (de l'equip 
d'esquíartístic). 

Els equips estaven allotjats 
en les viles olímpiques se-
güents: a Brides les Bains, el 
cap de missió, el cap de missió 
adjunt, el personal del COE, un 
metge i l'equip alpi femení; a 
Les Saisies, l'equip d'esquí de 
fons i un metge; a La Piagne, 
l'equip de luge; a Tignes, 
l'equip d'esquí artístic; i a la 
Val d'Isère, un metge i l'equip 
alpi masculí. Durant els dies de 
l'eslàlom. l'equip alpi masculí i 
el metge s'intallaren en un 
apartament a Les Menuires. 

Aquesta dispersió de viles 
olímpiques ha estât un dels as-
pectes mes negatius dels Jocs, 
ja que ha anullat l'esperit olim
pie que comporta la conviven
cia de tots els atletes en un ma
teix hoc, alhora que ha provo
cai greuges comparatius impor
tants pel fet de ser molt diferent 
el tracte rebut i la qualitat del 
menjar d'una vila a l'altra. 

Aquesta circumstància s'ha 
vist agreujada pel fet de no ha-
ver-hi cap servei de comunica-
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ció efectiva entre les viles, amb 
la qual cosa, quan s'havia de 
localitzar algú urgentment, es 
creava un autèntic problema. A 
mes, el menjar. peí que fa a la 
composició i varietat. no ha es
tât a l'altura deis requisits die-
tètics exigits actualment en Tai
ta competició. 

Les competicions en qué 
participaren els atletes espa-
nyols es van celebrar en els 
llocs següents: a Val d'Isère, 
descens, supergegant, gegant i 
combinada masculina; a La 
Plagne, luge; a Les Saisies, es
quí de fons; a Meribel, esquí al-
pí femení; a Les Menuires, es-
làlom masculí; i a Tignes, esquí 
artístic. 

En aquest cas també s'ha 
présentât el mateix problema 
que amb les viles olímpiques, 
perqué, a vegades, les distan
cies des del lloc de residencia 
eren molt grans, i aixô va pro
vocar que alguns equips s'esti-
messin mes installar-se en hô
tels i no a les viles olímpiques. 

Deis résultats aconseguits, 
cal destacar la medalla de bron
ze de Blanca Fernández Ochoa, 
que clou brillamment una gran 
carrera esportiva, en la qual la 
fortuna no li ha somrigut en els 
Jocs Olímpics. També és desta-
cable 1'actuado de Raquel Gu
tiérrez, octava classificada en 
ballet, esport de demostració. 
Peí que fa a la resta deis résul
tats, gairebé tots els atletes es 
classificaren en el primer terç 
de cada competició, fet que 
s'ajusta a les prévisions que hi 
havia des d'abans deis Jocs, i es 
poden considerar molt satisfac-
toris, ja que, a part la medalla 
aconseguida, comporten un 
progrés important respecte a les 
classificacions obtingudes en 
altres edicions deis Jocs d'Hi-
vern. La impressió general 
d'aquests Jocs ha estât la gran 
dispersió deis llocs on se cele-
braven. Aquesta circumstància, 
fruit d'una decisió política, ha 
perjudicat greument l'esperit 
olímpic i els interessos deis at
letes, i ha fet pràcticament nulla 
la convivencia de les viles 
olímpiques que s'havia produit 
en altres Jocs i que recentment 
hem pogut constatar a Barcelo
na. Amb aquesta afirmació no 

pretenem desqualificar global-
ment l'organització deis Jocs, 
que en els altres aspectes va ser 
excellent, sino extreure'n una 
llicó que serveixi per a evitar 
que aqüestes circumstàncies es 
repeteixin en futures edicions. 
Sobretot, cal evitar la dispersió 
de seus i de viles olímpiques, 
que no beneficia en res l 'espec-
tacle i la marxa deis Jocs i que. 
tal corn s'ha demostrat a Al
bertville, no implica tampoc 
mes benefici economie. Pel que 
es refereix als aspectes positius, 
hem de destacar la cerimònia 
d'obertura, d'una gran bellesa 
plàstica, i també la perfecta per-
paració de les pistes en uns dies 
en que el temps va ser molt ad-
vers i, dones, era molt difícil 
mantenir les pistes en bones 
condicions. 

Agustí Bou i Maqueda 

TROBADA PIRINENCA 
AL REFUGI D'AMITGES 

Convocada pel SEATM 
(Service d'Etudes et Aménage
ment Touristique de la Montag
ne), delegaciô dels Pirineus 
amb seu a Tolosa, tingué lloc el 
passât 29 d'octubre una trobada 
entre dirigents francesos, cata
lans i aragonesos d'associa-
cions relacionades amb la mun-
tanya. 

La trobada es féu al nostre 
refugi d'Amitges i servi per a 
un intercanvi d'impressions so
bre construcciô de refugis i els 
problèmes de finançament que 
comporta; depuraciô d'aiguës, 
energia i telecomunicacions, i 
sobre els diferents tipus de con
tracte amb els guardes, per a 
una millor gestiô dels refugis. 

L'assistència fou molt nom-
brosa, sobretot per part dels 
francesos, amb Michel Rouffet, 
responsable del SEATM, el Sr. 
Velut, del CAF de Tarbes. i el 
Sr. Claverie, responsable nacio-
nal dels refugis del CAF; repré
sentants del parc nacional dels 
Pirineus; de diferents associa-
cions professionals de promo-
ciô d'activitats muntanyenques 
i de les que treballen per obte
nir la declaraciô de parc natural 

regional de la Cerdanya-Con-
flent; la Sra. Sabine de Bois-
sieux, arquitecte, i alguns alcal
des de poblacions pirinenques 
franceses. Per part catalana hi 
participa el president del Cen
tre, Josep M. Sala, acompanyat 
per Francese Kirchner, de la 
Comissió de protecció de la na
tura del Centre, Jordi Embodas 
i Josep Noya, vice-president i 
responsable de refugis de la 
FECC; el Sr. Isus, alcalde d'Es-
pot; el Sr. Coma, del pare na
cional d'Aigüestortes i de Sant 
Maurici, i els guardes dels refu
gis de Saboredo, la Restanca, 
Colomers, Estany Llong i els 
nostres del refugi d'Amitges. 

Per part aragonesa hi assisti el 
nostre amie Modesto Pascau, 
president de la comissió de re
fugis de la FAM, que portava, 
també, la representació de la 
FEM. 

Malgrat el dia emboirat i 
plujós i la molta neu que hi ha
via, la trobada fou profitosa i 
tothom quedà ben impressionat 
del refugi d'Amitges, i, per part 
francesa, molt admirats del bon 
funcionament i la coordinació 
entre els diferents refugis del 
nostre Pallars. A mitja tarda, 
després del dinar, tothom em-
prengué el retorn al seu punt 
d'origen. 

J. M. S. A. 

I V C O P A C A T A L A N A D E R A L L I S D ' A L T A M U N T A N Y A 

Ci Cognoms i niiiii Elllil.ll AEM CEA CPA CEC Total 
punts 

1 Barril, Joan Moni UBC Gracia 8.25 16 14 16 54.25 
2 Aragonés, Josep UECSanls 8.25 16 14 16 54.25 
3 Martínez Balgañón, Pedro CEC 9.75 13 12 11 45.75 
4 Cruz, Daniel F. Marttaenc 7.50 14 11 13 45.50 
4 Sedeño Campos. Josep F. Martinenc 7.50 14 11 13 45.50 
6 MestreTey.Jaume CEC 10.50 10 12 1 1 4350 
7 Martín Rodríguez. José GR Muntama 12.00 - 14 14 íO.OO 

Castellet Uerena, Marc CEC 9.00 12 9 10 40.00 
7 Rius, Raimon Policía Local 12.00 - 14 14 40.00 
II) Sabadell Simó, Marc CEC 3.00 11 13 12 39.00 
11 Amorós, Joan Muís CEC 5.25 9 10 12 36.25 
12 Orvera Portillo, Richard CE Badalona 6.75 7 7 9 29.75 
13 (¡rau, Antoni CEC 9.00 - 9 10 28.00 
14 Vendrell Martínez, Joan M. CEC 6.00 8 13 - 27.00 
15 Bonel, Pere CEC 9-75 - 16 - 25.75 
16 Abad, Marc CEC 5.25 9 10 - 24.25 
17 Ogaya Jiménez, Andreu UECHorta 4.50 5 6 6 21.50 
17 Ogaya Inurrigarro, Roma CECHorta 4.50 5 6 6 21.50 
19 Molí Corbella. Xavier CEC 10.50 10 - - 20.50 
19 Romero Lorente. Julio AE Muntama 450 1 8 •J 20.50 
21 Willius, Úrsula CEC 4.50 6 5 4 19.50 
22 Rodríguez Ribas, Daniel CEC 6.0« 8 4 - 18.00 
23 López Batalla, Sergi CEC - - 16 - 16.00 
24 Cañáis, París CE Badalona 6.75 - - 9 15.75 
25 l-arrieu Michaud, Teresa CEC 4.50 6 5 - 15.50 
26 Xurigué, Francesc CE Badalona - 7 1 15.00 
27 Ton Figa. David CEC 3 0 0 11 - - 14.00 
28 Lorca. José Luis CEC Terrassa - 13 - - 13.00 

29 Muzas Francisco, Carme CEC 4.50 1 2 5 12.50 
30 Abram Torrent, Oriol CEC - 12 - - 12.00 
31 Rallo Andrés, Isabel CEC 4.50 - 2 5 11.50 
32 Junyent, Raimon CEC Cornelia - - - 8 8.00 

32 Sánchez. Viceni; UEC - - - 8 8.00 

34 Bernadas, Jordi AE Muntanya - - - 7 7.00 

35 Calvo Mota, Ismael CE Badalona 2.25 4 0 - 6.25 
35 Sobre.Josep CE Badalona 2.25 4 0 - 6.25 
37 Hita, David UESMAP 6.00 - 0 - 6.00 
37 García. Oriol l'ESMAP 6.00 - 0 - 6.00 

39 Mengual Borras. Ociavi AE Muntanya 4.50 - - - 4.50 
39 Povill, Nuria CEC 1.50 3 0 0 4.50 
4l Juncosa,Joan CE Mollet - - - 4 4.00 
42 Izquierdo Ciérneme, Josep R. CE Gracia 3.75 - - - 3.75 
42 Ri bes, Joan 3.75 - - - 3.75 
42 De la Torre. Pau 3.75 - - - 3.75 
42 García, Joan 3.75 - - - 3.75 
42 Reverter, Teresa CEC 0.75 - 3 - 3.75 
42 Carrasco, Cristina CEC 0.75 - 3 - 3.75 
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48 Ramon, Oriol CEC 1.50 2 „ 3.50 

49 Montserrat, Aurora CEC 3 0 0 3.00 

49 Periago, Montserrat UEC - - 3 ,5.00 

49 Massagué, Antoni CEC _ - 3 3.00 

52 Canet Capeta, J aume CEC _ 
- 2 2.00 

52 Matías R i u j o r d i CEC - - 2 2.00 

52 Carrasco, Sergi CEC 0,00 2 - - 2.00 

55 Godet, Joan CEC _ 1 - 1.00 

55 Pera, Joan CE Bada ta l a _ - 1 1.00 

57 Garda , Joan CEC - 0 0.00 
57 Pujol Puig, Albert CEC 0 0 0.00 

57 Inurr igarro Carrera, Montserrat UEC Horla - : - 0 0 0.00 

57 Boldú Guillaumet, Jaume CE Aliga - _ 0 o.wf 

57 Pérez Flores, Manel CM Sani Cugat - - 0 0.00 

57 Miró Fornons, Josep CMSantCugat - - 0 0.00 

57 Domènech Mir, Manel CEC _ - 0 0.00 

57 Puigcerver Hieronimi, Marc CEC - 0 0.00 

57 Martínez Mindeguia, José Luis CEC - 0 0 0.00 

5 7 Batista Marauri, Xavier CEC - - 0 0.00 

57 Ruiz Bleda, lïmigdio AE Muntanya 0.00 - - 0.00 

57 Montero Vilanova, Caries AE Muntanya 0.00 - - 0.00 

57 Lago Domínguez, Néstor AF, Muntanya 0.00 - - 0.00 

57 Tejedor Pantoja, Antonio CE Àliga _ 0 - 0.00 

57 Pages Beser, Eduard AF. Muntanya 0.00 0 - 0.00 

5? Segura Espallargas, Joscp AE Muntanya 0.00 0 - 0.00 

5" Durich Villaldi, Armand AE Muntanya 0.00 _ - 0.00 

57 Hidalgo,José CE Àliga ; - 0 - 0.00 

57 Parra Gómez, Cristina CE Àliga - 0 - 0.00 

57 Gisbert, Antoni CEC - 0 - 0.00 

57 T o r r e s j o s e p CEC - 0 - 0.00 

57 Vidal Sanz, Joan Manuel CEC - 0 0 0.00 

57 Bas Borras, Gabriel CEC _ - 0 0.00 

57 Muñoz Castro, Rafael CE Àliga _ 0 0.00 

57 Mayol, Ricard 0.00 - - 0.00 
57 López, Caries 0.00 - - 0.00 

57 Galardo, JosepLl . 0.00 - - 0.00 

57 Jiménez, Pep Mane! 0.00 - 0.00 

57 Malivent, JoanC. 0.00 - - o.oo 

57 Poste, Roger - 0 - 0.00 

57 Serra. Oleguer - 0 - 0.00 

57 Vidal,Jordi UESMAP _ 0 0.00 

57 Ponsa, Àurea CP Andorra - 0 - 0.00 

57 Corbella. J. Maria - 0 - 0.00 

57 Garcia, Esther - 0 - 0.00 

57 Mir, Remei CEC - 0 0.00 

57 Casar, Nuria CEC _ - 0 0.00 

I V C O P A C A T A L A N A D E R A L L I S D ' A L T A M U N T A N Y A 

I r p r e m i 

Joan Antoni Barril UECGràcia 54.25 

Josep Aragonés UECSants 54.25 

2 n p r e m i 

Pedro Martínez Balgañon CEC 45.75 

3 r p r e m i 

Daniel Cruz F. Martinenc 45.50 

Josep Sedeño Campos F. Martinenc 45.50 

I r p r e m i f e m e n i 

Úrsula Willius CEC 19.50 

4t p r e m i 

Jaume Mestre Tey CEC 43.50 

José Martín Rodríguez GR Muntanya 40.00 

Marc Castella Llerena CEC 40.00 

Raimon Rius Policia Locai 40.00 

Marc Sabadeli Simó CEC 3900 

Joan Lluís Aniorós CEC 36.25 
Richard Cervera Portillo CE Bada ta l a 29.75 

.Antoni Grau CEC 28.00 

Joan M. Vendrell Martínez CEC 27.00 

P r e m i a l p a r t i c i p a n t m é s j o v e 

Marc Castellet Llerena CEC 40.00 

P r e m i a l ' e n t i t a t m i l l o r c l a s s i f i c a r l a 

Centre Excursionista de Catalunya 

CRÒNICA 

ALPINÌSTICA 

a cura d'Albert Castellet 

A partir d'avui tornem a in-
cloure en cada revista M U N T A N 

Y A la Crónica alpinística, com 
ja s'havia fet anys enrere. L'ob-
jectiu d'aquesta crónica és do
nar una visió general de les ac-
tivitats mes destacables que 
s'han dut a terme durant els úi-
tims temps en el món de la 
muntanya. Es dedicará una es
pecial atenció a les activitats fe-
tes per catalans tant a Catalu
nya com a la resta del món i, en 
concret, a les efectuades per 
membres del Centre Excursio
nista de Catalunya. 

HIMÁLAIA 
NEPAL - TIBET 

El postmonsó del 1992 s'ha 
caracteritzat per un avanc del 
bon temps. Després d'un mon-
só relativamente suau, el 16 de 
setembre s'acabaren les pluges 
i comeneá un període de temps 
molt bo, amb vents forts i tempe-
ratures molt baixes. Aixó contri
buí a l'éxit de moltes expedicions 
a cims de vuit mil metres. 

Cal destacar l'éxit femení a 
l'Himálaia, amb sis dones es-
panyoles que aconseguien un 
vuit mil. Fins ara tan sois ha-
vien arribat a un vuit mil les 
consócies Mónica Verge i 
Magda Nos. Aquesta última 
aconseguí aquest any el seu se-
gon vuit mil. 

Everest (8.848 m) 
Aquest és l'últim any que es 

donen permisos lliurement a 
l'Everest. A partir de l'any que 
ve, el govern nepalés ha esta-
blert que només podrá haver-hi 
una expedició per cada via, que 
haurá de pagar 10.000 $ (un 
milió de pessetes) per persona. 
Aquesta mesura s'ha adoptat 

per causa de la degradació que 
sofreix aquella zona per l'ex-
cessiu nombre d'alpinistes que 
intenten l'Everest. 

Vuit expedicions han inten
tât aquesta tardor el cim mes ait 
del món per la via normal, entre 
les quals una d'espanyola. Els 
primers a assolir el cim foren 
els espanyols Pitxi Eguillor i 
Patxi Fernández el 25 de setem
bre, els quals equiparen l'es-
glaó Hillary i hagueren de fer 
un bivac en el descens a 8.700 
metres. El mateix dia pujaren 
també els germans Félix (25) i 
Alberto Iñurrategui (23) sense 
oxigen. Alberto es converteix 
així en l'alpinista mes jove que 
arriba a l'Everest sense oxigen. 
Vuit alpinistes espanyols arri
baren al cim, entre ells Josu Be-
reciartúa, que havia pujat al 
Cho Oyu pocs dies abans, i l'al
pinista cátala Juan Tomás Gu
tiérrez. 

Cim central del Xixapangma 
(8.008 m) 

Gran éxit en aquest cim, tant 
per la via normal com per la ca
ra sud. 

Per la via normal, vessant 
nord, arriben al cim el 27 de se
tembre Magda Nos (45) amb el 
xerpa Ang Phuri (el mateix que 
1'acompanyá al Cho Oyu l'any 
1989), Rafael Fuentes (34) i 
Toni Bericat (43), de Sabadeli, 
amb Saila Tamang i Toni Vives 
amb les granadines Amparo 
Ortega (33) i Inmaculada Fer
nández (44). Després del camp 
base avançât, installaren tres 
camps mes, l'últim d'ells vora 
7.400 metres. Les principáis di
ficultáis amb qué es trabaren 
foren el fort vent, el fred i la 
neu fonda en els últims trams. 

Peí vessant sud, l'expedició 
UPC-Xixa'92, formada per vuit 
membres del Centre Excursio
nista de Catalunya, aconseguia 
la primera repetició de la via 
suïsso-polonesa. Després d'una 
aclimatado per cims de la vora, 
durant la qual feren la segona 
ascensió a l'Ice Tooth (6.200 
metres) i arribaren a 7.300 m al 
Pungpa Ri (7.445 m), el 25 de 
setembre installaren dues ten-
des a peu de paret, a 5.850 me
tres. El dia 27 escalaren el cor
redor d'entrada a la paret, vore-
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Xixapangma, cara SW. 

Foto: Albert Castellet. 

jant el gran serac per la dreta i, 
després d'un llarg flanqueig. 
muntaren les tendes en l'unie 
replà de tota la paret, a 6.750 
mètres. El dia 28, després de 
passar tot el dia reposant, Er
nest Bladé (25), Albert Caste
llet (24), Ferran Latorre (21 ) i 
Araceli Segarra (22) sortiren a 
les deu del vespre i, després 
d'escalar tota la nit, assoliren el 
cim a la una del migdia del 29 
de setetnbre. Els dies 2, 3 i 4 
d'octubre, Ricard Dalmau (25) 
i Xavier Lamas (29), Xavier 
Gonzalez (30) i Pere Oller (24) 
que els havien de seguir, feren 
un atac per l'aresta SE, però es 
quedaren bloquejats a 7.600 mè
tres per una barrera de seracs. 

Cai remarcar la joventut 
d'aquesta expedició (menys de 
vint-cinc anys de mitjana), que 
realitzà l'ascensió sense prèvia 
preparació de la via i en el més 
pur estil alpi, i situa la noia més 
jove de l'estat en un vuit mil. 

Cho Oyu (8.201 m) 
Aquest cim fou assolit per 

dues alpinistes basques (les pri-

meres en un vuit mil), Amaia 

Aranzâbal i Pilar Ganuza, jun-

tament amb Josu Bereciartûa i 

José M. Artexte. Joan Colet, 

d'una expedició catalana, tam-

bé assoli el cim el 17 de setem-

bre i el dia 29 arribaren Alfon

so Ballano (de Navarra) i Juan 

Jiménez (aragonès). En total as

soliren el cim més de trenta alpi

nistes. Les dures températures 

que hagueren de suportar provo-

caren congelacions a diversos 

alpinistes, que hagueren de ser 

hospitalitzats a Saragossa. 

Annapurna 
En un intent d'obertura 

d'una nova via a la cara sud de 
F Annapurna, va morir Pierre 
Béghin, un dels millors alpinis
tes actuáis. Després d'haver-se 
de retirar per sobre dels 7.000 
metres, li va saltar l'ancoratge 
d'un ràpel i caigué al buit. El 
seu company, Christoffe Lafai-
lle, aconseguí arribar a baix 
després d'un descens de quatre 
dies, en el quai es fractura un 
braç. Pierre Béghin havia escalat 
cinc vuit mil, entre els quais des
taca l'any passât el K2 per una 
nova via, junt amb Ch. Profit. 

Ama Dablam (6.840 m) 
Una expedició lleugera for

mada per vuit alpinistes, entre 
ells Lluís Giner, Manel de la 
Matta, Caries i Tomas Bravo, 
escala aquest cim per la via 
normal. Sis alpinistes aconse-
guien el cim durant la segona 
quinzena d'octubre i Manel de 
la Matta el repetí per acompa-
nyar Caries Bravo, que no tenia 
company. Ascensions rapides 
amb bon temps i molt fred. 

Thalay Sagar (6.904 m) 
Els madrilenys Carlos Suá-

rez i Alfonso Vizan van arribar 

a 6.450 m d'aquest difícil cim 

en un atac en estil alpi per la 

paret nord, però es veieren obli

gáis a retirar-se per les conti

nues allaus i caigudes de gel. 

També hagué de desistir una 

expedició guipuscoana que in

tentava repetir la via poloneso-

noruega de l'aresta nord-est. 

PAKISTAN Ogro (7.280 m) 
Aquest espectacular cim del 

Karakoram fou l'objectiu de 
quatre catalans: Joan Amils 
(26), Toni Casas (25), Elies 
Coll (23) i Jordi Sunyer (29). 
Tenien previst fer la primera 
ascensió de la cara sud-est, que 
ja havia estât intentada en di
verses ocasions. A mitjan juliol 
installaven el campament base 
a 4.400 m. En primer Hoc ha
gueren de superar una cascada 
de seracs i un difícil corredor 
per a arribar al peu de les difi
cultáis rocoses, a 5.500 metres. 
Una hepatitis obliga Toni Casas 
i Jordi Sunyer a baixar. Els al-
tres dos feren un atac que els 
mantingué tretze dies a la paret. 
A 6.500 m hagueren de renun
ciar pel mal temps, que els obli
ga a abandonar gran part del 
material en el descens. 

ÍNDIA 
L'activitat realitzada a Tln-

dia ha estât determinada aquest 
estiu pel mal temps, amb molta 
més neu de l'habituai. Un grup 
de quipuscoans intentaren el 
Kun sense èxit, mentre que una 
expedició comercial madrile-
nya, amb Fernando Cobo al 
capdavant, aconseguia el 17 de 
juliol el Nun (7.135 m). 

LLIBRES 

I MAPES 

P1NZELLADES DE 
L'ALT PENEDÈS 

Gener Aymami i Domingo, 

col leccio «Llibre de Motxilla», 

Publicacions de l'Abadia de 

Montserrat, 1992. 

El volum 43 de la col-leccio 

«Llibre de Motxilla» servirà 

d'una manera magnifica als 

qui, ja grans, no poden fer ca-

minades Uargues o bé als qui 
sois disposen de massa poc 
temps per a esmercar-hi una 
jornada sencera. L'Alt Penedès 
ofereix racons dignes de ser vi
sitáis i, en especial, mostres 
d 'una vida passada, a voltes 
ben difícil de trobar, com po
den ser ruines romanes, esgle-
sioles romàniques o Castells 
que, ferits pel pas del temps, 
encara aguanten, orgullosos de 
la seva historia. 

Gener Aymamí ha sabut 
descriure aquests llocs, barreja 
de paisatges naturals i restes 
històriques, i com a colofó ens 
presenta la visita a la capital pe-
nedesenca, Vilafranca del Pe
nedès, per fer-nos agafar ganes 
de distreure algún dia de lleure 
i arribar-nos a conèixer aquest 
tros de Catalunya, que més 
d'una vegada devem haver 
creuat a tota velocitai per l'au
topista que el travessa. 

J. M. S. A. 

THE STATE OF THE 
WORLD'S MOUNTAINS. A 
GLOBAL REPORT 

Edited by Peter B. Stone, 

Zed Books Ltd. London and 

New Jersey, 1992. 

Visio gênerai sobre Testat ac-
tual del mön de les munta-nyes, 
estudiat en deu amplis capttols 
que apleguen el treball de diver-
sos autors. Aquests capitols son 
eis següents: 1) Cop d'ull i crida. 
Desenvolupament sostenible en 
àrees de munta-nya. 2) Muntan-
yes africanes i les terres altes. 
3) Eis Alps, un ecosistema en 
transformaeiö. 4) L'Himàlaia; 
perspectives per a un desenvolu
pament obligat i sostingut. 
5) Muntanyes: nord i sud. 6) Eis 
Andes; geoecologia dels Andes. 
7) Muntanyes de Tantiga Uniö 
Soviètica: valor, diversitat, incer-
tesa. 8) Eis Apalatxes d'Atnèrica 
del Nord: marginals enmig de 
l'abundancia. 9) Arees protegi-
des de muntanya. 10) Canvi de 
clima a les munianyes. 

El llibre ve avalat pel prefaci 
del président de la Confederaciö 
Suïssa i del rector de la Universi
tät de les Nacions Unides. 

J. M. S. A. 
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Bofes / materials per a Trekking. 

Conseil de Cent, 9. < M > Hostafrants. Tels. 432 22 19 • 431 AS 90 Material de llogver, 
esquís de pista i de muntanya. 

Es una publicaciódel 
CENTRE EXCURSIONISTA DE CATALUNYA 

Club Alpi Català 

ANETO-MALADETA 
PIRINEU ARAGONÉS 

Josep de Tera i Camins 

• Aquesta guia del massis de la Maladeta us ofereix un gran 
repertori de 180 itineraris, de diferents graus de dificultat, 
per a recórrer aquest massis del Piríneu, en el qual hi ha el 
cim més alt: l'Aneto. 

• També hi trobareu una selecció de les millors escalades. 

• Els itineraris d'aquesta guia es divideixen en dos grans 
apartats: els d'aproximació a indrets o a colls clau i els 
d'ascensió als cims. Es tracta d'una guia que us permetrà 
descobrir el massís de la Maladeta des de diferents indrets, 
especialment des del refugi de la Renclusa, del Centre 
Escursionista de Catalunya, situat al peu del massís. 

EDITORIAL MONTBLANC-MARTÍN 
d. Nena Casas, 73-75 - 08017 Barcelona 
Tel./Fax: (93) 204 43 97 



v a i l i w w w a 
/A Va// c/e Núr/'a foi és a punt perqué 

descobriu que és possible "una 

forma diferent d'entendre l'esquí": 

la valí, l'accès, eis professors-guies, 

el confort, la seva gent... 

Us oferim una setmana en plena 

natura per combinar l'esquí de pista 

%3 

N U R I A 

amb l'esqui de muntanya, 

el descans i el silenci amb 

l'animació i les activitats, i 

el confort i la gastronomia amb 

l'esforç i l'aventura. 

Aquest hivern veniu a fer un e s qui 

diferent a Vali de Nòria. 

Demaneu més informado trametent aquesta Nom i cognoms_ 
butlleta, per correu o per fax, a: f . f 

Estado de Muntanya de Valí de Nuria Domicili 

17534 Queralbs (Ripollés). Fax (972) 72 90 15 C P Localitat 

Teléfon, incloent-hi el prefix 

MUÍ 

F e r r o c a r r i l s d e la G e n e r a l i t ä t 
d e C a t a l u n y a 



CERCLESPORT 
Sant Lluís, 44-48 (Torrent de les Flors) 
Telefon 219 36 48 - 08024 Barcelona 

20 ANYS SELECCIONANT 
EL MILLOR MATERIAL 

PER A TU 

+ 4 

M UNTAN YA - ESQUÍ NORDIC -
ESQUÍ ALPÍ 

LLOGUER DE MATERIAL D'ESQUÍ 

TALLER DE REPARACIONS 

Dues guies de camp per a conèixer l'apassionant món vegetal de Catalunya 

• Escrites amb un llenguatge précis 
i entenedor. 

• Gran nombre d'illustrations 
d'acurada realitzaciô. 

• Claus per a identificar tots els 
arbres, els arbusts i les lianes 
de Catalunya. 

• Mapes de distribuciô de les 
espècies. 

• Format: 125 x 185 mm, amb més 
de 250 pagines cadascuna. 

EDITORIAL MONTBLANC-MARTIN 
cl Nena Casas, 73-75 - 08017 Barcelona 

Tel ./Fax (93) 204 43 97 

Es una publicado del 

CENTRE EXCURSIONISTA DE CATALUNYA 
ClubAlpí Cátala 



ELLS JA HO SABEN, 

I TU? 

CARLES VALLES 

Sí, ells ja saben que una dieta 
completa i equilibrada és essen-
cial per a aconseguir l'éxit en les 
competicions de més alt nivell. Sí, 
ells ja saben que Casa Santiveri fa 
més de cent anys que es dedica al 
món de la dietética i esta en 
continua investigació per crear, 
desenvolupar i perfeccionar els 
seus productes dietétics i per aixó 
obté els máxims resultats. 

Per aquest motiu, ells confien en 
Santiveri i consumeixen els seus 
productes; els resultats obtinguts 
han demostrat que Santiveri és la 
ntillor en dietética, com ells ho 
son en l'esport. 

I T U ? ) 
Ja saps que l'alimentació ocupa 
un lloc de máxima importancia 

en la vida diaria? I que una dieta 
rica i equilibrada pot ajudar-te a 
superar situations d'estrés, obesi
tà!, mancances alimentàries o ma-
lalties? 

Santiveri posa a la teva disposició 
la més amplia gamma de produc
tes dietétics perqué la teva vida si
gili cada dia ntillor, et trobis en 
perfecta forma física i la teva salut 
sigui immillorable. 

Els esportistes délit confien en 
Santiveri. 

ELS ESPORTISTES 
№ 1 ESTÁN AMB 

/znüverl 


